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Crise na Fundação Cesgranrio é revelada 
em carta aberta pelo seu novo presidente

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Brasil e EUA ‘quebram o gelo’ e 
buscam avanços na relação bilateral

TALES FARIA - PÁGINA 3 BRASILIANAS - PÁGINA 9 

Na última sexta-feira (17), mais de 15 mil litros de 

bebidas irregulares foram entregues pela Vigilân-

cia Sanitária ao Serviço de Limpeza Urbana (SLU), 

no Aterro Sanitário de Brasília, para descarte ade-

quado. Os produtos são resultado de fiscalizações 

intensificadas desde o início do mês, após suspei-
tas de intoxicação dessas bebidas por metanol na 

capital federal. Nenhum dos dois casos suspeitos 

no DF deu resultado positivo para o metanol na 

composição das bebidas.  

Depois da reunião ocorri-
da na semana passada entre 
o ministro de Relações Exte-
riores, Mauro Vieira, e o se-
cretário de Estado dos EUA, 
Marco Rúbio, especialista 
ouvido pelo Correio da Ma-
nhã e autoridades do governo 
esperam um avanço nas rela-
ções bilaterais entre os dois 
países. Exploração minerais 
raros, as relações com a China 
e mediação do conflito na Ve-
nezuela estão entre os temas 
discutidos.

Nesse contexto, há quem 
avalia que o ex-presidente Jair 
Bolsonaro teria sido mero 
pretexto de Donald Trump 
para realmente negociar o 
que queria com o Brasil

Anastácia Vaz/Secom-UnB

PÁGINA 11

O governo do Tocantins enviou à As-

sembleia projeto que autoriza operação 

de crédito de até R$ 1,7 bilhão com o 

Banco do Brasil (BB). A medida busca 

trocar contratos antigos por prazos mais 

longos e juros menores, sem criar nova 

dívida, para aliviar as contas do estado.

TO propõe 
renegociação 
da dívida de 
R$ 1,7 bilhão

Ciberataque 
global expôs 
1,5 bilhão
de dados

FliParaíba 
anuncia nova 
edição do 
festival literário

UnB desenvolve kit de 
detecção de metanol 
em bebidas alcoólicas

PÁGINA 12

PÁGINA 6

PÁGINA 13

Reagentes alteram a cor da bebida contaminada

Vigilância Sanitária descarta mais de 15 mil litros de bebidas
 Jhonatan Cantarelle/Agência Saúde-DF

PÁGINAS 4 - POLÍTICO (LAGO) - E 5 

Minas Gerais 
no centro 
das eleições 
de 2026

O governador João Azevêdo anun-

ciou na última sexta-feira (17), por meio 

de vídeo em suas redes sociais, a realiza-

ção da segunda edição do Festival Lite-

rário Internacional da Paraíba (FliParaí-

ba), que será realizado dias 27, 28 e 29 de 

novembro, no Centro Cultural.

A próxima reunião do CNPE (Con-

selho Nacional de Política Energética) 

marcada para o dia 31 deve discutir o 

comando da Eletronuclear, colocado sob 

pressão após a renúncia do presidente in-

terino, Sinval Zaidan Gama, e as obras da 

usina nuclear Angra 3. 

PÁGINA 14

CNPE deve 
discutir 
comando da 
Eletronuclear

JOSÉ A. MIGUEL

As dívidas 
da mansão 
de Pelé

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Como 
decaem 
os anjos

PÁGINA 2

Em apenas dez minutos, 
kit desenvolvido pela Uni-
versidade de Brasília detecta 
a presença de metanol mistu-
rado em bebidas alcoólicas. 
O instrumento, que usa rea-

gentes químicos para alterar a 
cor em caso de contaminação, 
será adquirido pelo Ministério 
Público e polícia. Acordo per-
mitirá a doação de 500 kits que 
começarão a ser usados

Assassinato de 
adolescente choca 
o Distrito Federal

PÁGINA 11

Os “fantasmas digitais” do gru-
po Scattered Lapsus$ estão de volta, 
e agora mais sofisticados e com um 
alvo claro: a cadeia de suprimentos 
digital. Entre os afetados estão o 
Google, aéreas e McDonald’s.

S E G U N DA - F E I R A

Cia de Arte 

Popular 

celebra 27 anos 

em espetáculo

PÁGINA 6

PÁGINA 7

Rancho 

Português, 

excelência 

lusitana

PÁGINA 3

Kiko Horta 

explora o lado 

carioca da 

sanfona

Roberto Menescal e Cris Delanno revisitam 
tesouros esquecidos do gênero em novo álbum

Roberto 
Menescal 
já produziu 
vários dos 
discos de Cris 
Delanno

Marcos Hermes/Divulgação

PÁGINAS 1 E 2
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GOVERNO PRORROGA PRAZO PARA CONVOCAR RESERVISTAS 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de outubro de 
1930 foram: Ministério da Guerra 

prorroga prazo para apresentação 
dos reservistas. Café procedente de 
Minas Gerais começa a chegar nas 

Centrais de Abastecimento. STF 
nega habeas corpus para reservistas 
convocados.  

HÁ 75 ANOS: VARGAS CHEGA PERTO DOS 3 MILHÕES DE VOTOS 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de outubro 
de 1950 foram: Vargas fi ca próximo 
dos 3 milhões de votos, enquanto 
Eduardo Gomes passa da marca 

de 1,6 milhão de votos; Cristiano 
Machado tem 1,1 milhão de votos. 
Candidatos que investiram dinheiro 
em campanhas não conseguem va-
gas. Governo quer ampliar a CSN. 

Tropas da ONU nos preparativos 
para o golpe fi nal na Coreia, com até 
bombardeio aéreo. Depois da Co-
reia, Indochina entra no radar dos 
países ocidentais.

Mansão icônica de Pelé acumula dívida 
superior a R$ 400 mil. A Globo e a Fórmula 1

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MORRE EMPRESÁRIO DE VOLTA 
REDONDA. Morre, aos 85 anos, o empresá-
rio Antônio Costa Cardoso, aos 85 anos, em 
Volta Redonda. Sepultamento está marcado 
para sábado (18), às 10h, no Portal da Sauda-
de. Ele lutava contra um câncer e estava inter-
nado em um hospital particular desde a última 
quarta-feira (15). Natural de Caratinga, em 
Minas Gerais, Antônio chegou a Volta Redon-
da aos 21 anos e adotou a cidade como sua. Ele 
lutava contra um câncer. Natural de Caratin-
ga, em Minas Gerais, Antônio foi o primeiro 
presidente do Sicomércio-VR, com destacada 
atuação na Fecomércio-RJ, e uma das maiores 
lideranças empresariais da região. Leia mais cli-
cando no LINK: https://g1.globo.com

2-MANSÃO DE PELÉ E DÍVIDA. Man-
são icônica de Pelé com 3.849 m² ocupa um 
quarteirão inteiro no Guarujá e acumula dí-
vida superior a R$ 400 mil. Por Iara Alencar. 
Embora seja considerado por muitos o maior 
jogador de futebol de todos os tempos, Pelé 
não teve o mesmo prestígio refl etido em seus 
bens. Falecido desde dezembro de 2022, o 
tricampeão mundial deixou uma mansão de 
3.849,5 m² que ocupa um quarteirão inteiro 
na praia de Pernambuco, no Guarujá, cidade 

do litoral paulista. O problema é que o imóvel 
está abandonado, com uma dívida superior a 
R$ 400 mil de IPTU – Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano. Leia mais clicando no LINK: 
https://correiodoestado.com.br

3-GLOBO E FÓRMULA 1. Globo deter-
mina corridas da Fórmula 1 que não vai trans-
mitir em 2026. Por Iara Alencar. A Fórmula 1 
fi nalmente voltará à grade de programação da 
Rede Globo em 2026, tendo em vista que a 
Band não conseguiu a renovação do contrato 
para continuar tendo posse sob os direitos de 
transmissão. Porém, a maior emissora televi-
siva do país não colocará todos os Grand Prix 
em TV aberta, optando por realocar algumas 
corridas para o Sportv, canal fechado da em-
presa. A Globo decretou que não irá televisio-
nar abertamente os prêmios do Japão, Bahrein, 
Arábia Saudita, Miami, Canadá, Azerbaijão, 
Estados Unidos, México e Catar. Já em TV 
aberta, estarão dispostos os GPs da Austrália, 
China, Mônaco, Barcelona, Áustria, Inglater-
ra, Bélgica, Hungria, Holanda, Itália, Espanha, 
Singapura, Brasil, Las Vegas e Abu Dhabi. do 
Norte. (...) (CORREIO DO ESTADO)
 
4-A MAIOR CRISE DA HISTÓRIA DOS 

CORREIOS. Por Vinicius Pereira. Com pre-
juízos bilionários e perda de relevância, a estatal 
que durante séculos conectou o Brasil enfrenta 
uma encruzilhada entre obsolescência, con-
corrência e papel social. A estatal negocia um 
empréstimo de R$ 20 bilhões, com garantia do 
Tesouro Nacional, para custear as operações e 
tentar se reerguer após anos seguidos de défi -
cits no balanço. Leia mais clicando no LINK: 
https://www.msn.com
 
5-ASSALTO NO LOUVRE: museu é fecha-
do após roubo de joias domingo, 19, em Paris. 
Ministra da Cultura da França, Rachida Dati, 
confi rmou a ação e disse que não há feridos; po-
lícia investiga possível roubo de obras de arte. O 
Museu do Louvre, em Paris, foi alvo de um as-
salto na manhã de domingo, segundo informou 
a ministra da Cultura da França, Rachida Dati. 
De acordo com ela, criminosos conseguiram in-
vadir o local pouco após a abertura do museu. 
Joias foram levadas do local. (...) (O GLOBO)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Tráfi co, milícia, corrupção política e po-
licial, violência, tiros, mortes, mortes, muitas 
mortes — “A vida de cada um”, fi lme de Mu-
rilo Salles exibido no Festival do Rio, é uma 
história carioca que relata fatos que poderiam 
ocorrer em tantas outras cidades brasileiras.

Narrado em ritmo de thriller, o fi lme 
acompanha a trajetória de duas crianças, fi -
lhos de um PM, Domingos Macedo (Caco 
Ciocler), que impõe seu poder no Morro 
do Andaraí, na Zona Norte carioca. Mas 
um mero resumo da trama apontaria para 
um caminho falso e simplório; o que se 
conta vai muito além do previsível.

O longa passa ao largo de confl itos en-
tre mocinhos e bandidos, até porque estes 
— praticamente todos os personagens — 
acham que são aqueles, sabem muito bem 
justifi car o que fazem, avaliam que estão do 
lado certo, e são muitos os lados abordados. 

O título do fi lme bem que poderia ser 
“A razão de cada um” — apresenta cidadãos 
inteiramente loucos com carradas de razão, 

como ressalta Chico Buarque em “Estação 
derradeira”. Ao abrir mão de uma abordagem 
maniqueísta, Salles mostra o quanto aqueles 
desvairados estão perto de nós, e como são 
normalizados em nosso cotidiano.

“A vida de cada um” remete a episó-
dios recentes da nossa história, cita datas 
relevantes de um passado ainda muito 
presente. Mas a sociedade entre o deputa-
do corrupto que homenageia um policial 
miliciano mostrada na tela não busca o ca-
minho fácil da simples identifi cação. Joga 
num universo mais profundo e assustador, 
que remexe a lama abundante num buraco 
que se apresenta infi nito, cavado a cada dia 
com a parceria e os votos de muita gente.

Quase 30 anos depois de “Como nas-
cem os anjos”, Salles propõe quase uma re-
leitura de seu próprio fi lme de 1996 — mas 
agora não há mais espaço para qualquer 
inocente. O novo longa é um ótimo trata-
do sobre o processo de geração de anjos caí-
dos, mostra como são paridos e embalados 

os tantos diabos que infernizam e seduzem.
A trajetória de Flávia (na fase adulta 

interpretada por Bianca Comparato) é um 
inventário de impasses, uma sucessão de be-
cos cujas saídas precisam ser construídas de 
maneiras que, aos poucos, tornam-se quase 
convencionais — é preciso dar um jeito, 
meu amigo, alertou Erasmo Carlos.

A protagonista não vacila ao armar suas 
alternativas, atalhos que a afastam e, ao 
mesmo tempo, de maneira aparentemente 
contraditória, a aproximam do pai. Um im-
passe e um desespero em boa parte traduzi-
dos numa cena de briga entre Flávia e outra 
mulher, luta que resume o tanto de ódio, de 
amor e de desencanto que o fi lme projeta 
no espectador.

Um jeito sempre acaba sendo dado, de 
maneiras supreendentes e, mesmo, assusta-
doras. Ao falar de vidas bandidas que habi-
tam o Rio, de nossas ladeiras, encruzilhadas 
e ribanceiras, Salles despeja munição pesa-
da na tela e fala da vida de cada um de nós.

Há uma discussão na ordem do dia so-
bre a possibilidade do governo federal im-
plementar no Brasil a tarifa zero nos ônibus 
municipais.

Quem dera que sobrasse dinheiro no 
governo federal para essa facilidade aos 
usuários! O Brasil tem mais de 5 mil mu-
nicípios. Mas, infelizmente, isso não é pos-
sível. Não há condições orçamentárias e 
fi scais para essa iniciativa.

O que é possível é o governo federal im-
plementar o bilhete único intermunicipal nas 
regiões metropolitanas do país. Como fi zemos 
aqui no Rio de Janeiro, atendendo a toda a re-
gião metropolitana do estado, desde 2010.

Os moradores das 20 cidades atendidas 
pelo BUI, que ganham até R$ 3.205,00 por 
mês, têm um subsídio no seu deslocamento 
entre essas cidades. O usuário tem direito 
ao uso de dois modais entre ônibus, trens, 

metrô, barcas e vans legalizadas, sendo que 
um deles tem que ser intermunicipal. A im-
plantação dessa política pública permitiu 
que milhares de trabalhadores das cidades 
do Grande Rio deixassem de perder uma 
oportunidade de emprego “punidos” por 
morar em outra cidade e, por isso, o cus-
to do transporte se tornar inviável para os 
empregadores de pequeno e médio porte, 
sobretudo.

Um bom profi ssional da cidade de 
Belfort Roxo na Baixada Fluminense, por 
exemplo, deixou de ser preterido na disputa 
de uma vaga na cidade do Rio de Janeiro, 
pelo custo do transporte impingido ao em-
pregador. Já são 15 anos de Bilhete Único 
Intermunicipal, benefício incorporado 
como Política de Estado. No que pese o 
valor do subsídio ter diminuído nesses úl-
timos anos.

Daí que sugiro ao governo federal que 
implemente o BUI nas regiões metropoli-
tanas do Brasil. O custo será muito menor 
do que a tal tarifa zero. Quantos trabalha-
dores de cidades das regiões metropoli-
tanas de Salvador, Porto Alegre, Vitória, 
Recife, Curitiba, João Pessoa, Fortaleza, e 
por aí vai, são discriminados na escolha da 
vaga de emprego por representar um custo 
a mais para os empregadores?

Muitas vezes, no Brasil, se quer sair de 
uma situação precária ou de inércia, para 
o patamar ideal, sem se dar conta da frase 
fi losófi ca do grande Noel Rosa: “com que 
roupa eu vou, ao samba que você me con-
vidou?”.

O ótimo é inimigo do bom.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Fernando Molica

Sérgio Cabral*

Como decaem os anjos

Tarifa Zero: o ótimo é inimigo do bom

Opinião do leitor

Cristo Redentor

O Cristo Redentor é carioca, uma das 7 mara-

vilhas do planeta não por acaso, mas que abraça 

a todos e embeleza a cidade maravilhosa. Aos 

pés deste grande monumento e a vista é sensa-

cional, tem uma escritura, datada de 1925.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Hábitos ruins que 
cobram o seu preço

As vidas por 
um celular

EDITORIAL

Muito se falou, nos últi-
mos anos, sobre pandemias e 
suas implicações globais. No 
entanto, há uma crise silen-
ciosa, contínua e devastado-
ra em curso: a pandemia dos 
maus hábitos de saúde. Seus 
efeitos, embora menos visí-
veis no cotidiano, são letais 
e onerosos. O Acidente Vas-
cular Cerebral (AVC), po-
pularmente conhecido como 
derrame, é um dos mais trági-
cos resultados desse cenário. 
Hoje, ele figura como uma 
das principais causas de mor-
te e incapacidade física no 
Brasil e no mundo, e a maio-
ria dos fatores que o provo-
cam é, infelizmente, evitável.

De acordo com dados da 
Planisa, especializada em ges-
tão de saúde e custos hospita-
lares, uma pessoa morre a cada 
6,5 minutos em razão do AVC 
no país. Entre 2019 e setem-
bro de 2024, o sistema de saú-
de brasileiro registrou 85.839 
internações por essa causa, 
com uma média de 7,9 dias de 
permanência hospitalar por 
paciente, totalizando mais de 
680 mil diárias. Um quarto 
dessas internações ocorreu em 
unidades de terapia intensiva. 
Os custos acumulados no pe-
ríodo ultrapassaram R$ 910 
milhões, valores que crescem 
ano após ano, acompanhan-
do o aumento do número de 
casos.

A progressão dos gastos 
hospitalares, que pratica-
mente dobraram entre 2019 

e 2023, não é apenas um re-
flexo da maior incidência da 
doença, mas um indicativo 
alarmante da negligência co-
letiva em relação à prevenção. 
O AVC está intimamente li-
gado a condições como hi-
pertensão, diabetes tipo 2, 
colesterol alto, obesidade, 
tabagismo, sedentarismo e 
uso excessivo de álcool, hábi-
tos e escolhas que, em gran-
de parte, podem ser modifi-
cados por meio de políticas 
públicas eficazes, educação 
em saúde e acesso à atenção 
básica de qualidade.

Por isso, não se deve cul-
par apenas a saúde pública 
pelo avanço dos casos, como 
também o mundo que esta-
mos vivendo e nos relacio-
nando. O aumento de casos 
de ansiedade, de crises e de 
depressão, principalmente 
neste pós-pandemia, deve 
muito levar em consideração. 
Reavaliar como está a alimen-
tação, a rotina de exercícios e 
o controle dos índices de ta-
xas de glicose, proteínas, sais 
minerais e outras substâncias 
essenciais ao corpo humano 
precisam entrar em questão.

O AVC não é apenas uma 
falha de sinapse no cérebro, e 
sim uma falha de sinapse em 
todo o corpo. Assim, fazer 
check-up regularmente, cui-
dar da alimentação, se exerci-
tar constantemente e ter uma 
saúde mental equilibrada 
pode fazer com que os núme-
ros de internações caiam. 

Na sua parte urbana, o pro-
jeto concebido por Lúcio Costa 
e Oscar Niemeyer para Brasília 
emite paz e integração social. 
Nas quadras, prédios organiza-
dos no meio de amplos espaços. 
Sem cercas, sem muros. Com os 
pilotis dos prédios abertos para 
que sejam transformados em 
vias de pedestres. Um convite à 
harmonia.

Na sexta-feira (17), toda 
essa aura de paz e harmonia 
foi violentamente quebrada 
pela chegada da realidade. O 
adolescente Isaac Augusto de 
Brito Vilhena brincava com 
amigos por entre as árvores 
e flores da praça na entrequa-
dra 112/113 Sul quando foi 
abordado por outros adoles-

centes, que queriam seu apa-
relho celular.

Isaac reagiu. E foi esfaquea-
do. Levado para o hospital, não 
resistiu. Isaac tinha 16 anos. O 
rapaz que o esfaqueou, 15 anos.

Há aí duas histórias de vidas 
perdidas. Vidas perdidas em 
troca de um celular. 

Vidas perdidas que reacen-
dem todas as discussões sobre 
segurança pública, desigualda-
de social, acessos. 

Qual segurança é possível? 
Qual tranquilidade é possível? 
O que Brasília e o país precisam 
fazer para que outros rapazes 
como Isaac e aquele que o es-
faqueou não tenham suas vidas 
assim perdidas? Que sociedade 
queremos? Que paz queremos?

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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Comenta-se a boca pequena, principalmente nos 
meios educacionais, que a Fundação Cesgranrio 
está em um processo de intervenção branca, com 
uma nova gestão. O assunto virou um tabu pelo 
enorme carinho da sociedade carioca com o profes-
sor Carlos Alberto Serpa e tem sido mantido longe 
da grande imprensa. O novo presidente da Funda-
ção, Jairo Henrique Pereira, assumiu o cargo no úl-
timo dia 16 de setembro e, em carta aberta dirigida 
à sociedade e colaboradores, reconheceu publica-
mente a complexa situação fi nanceira pela qual a 
instituição vem passando.

A carta do novo presidente revela duas notícias 
preocupantes. O delicado estado de saúde do pro-
fessor Carlos Alberto Serpa, um dos maiores me-
cenas da cultura e da educação brasileira e a saú-
de fi nanceira da própria Cesgranrio, um centro de 
excelência em concursos e formação superior com 
base no Rio e empregador de centenas de profi ssio-
nais altamente especializados.

OS GRAVES PROBLEMAS DA CESGRAN-
RIO - Na carta aberta de 01 de outubro, o novo pre-
sidente da Cesgranrio, Jairo Henrique Pereira, re-
vela, sem meias palavras: “A situação institucional 
encontrada na Fundação Cesgranrio revela-se com-
plexa, porém, plenamente reversível. Identifi camos 
cinco pontos de atenção que demandam ação ime-
diata, transparência e senso de prioridade. O primei-
ro refere-se às pendências tributárias, resultantes, em 

sua maioria, de encargos sobre a folha de pagamen-
to. O plano inicial é conquistar o merecido Certifi -
cado de Entidade Benefi cente de Assistência Social 
(CEBAS), a fi m de conter o avanço desse passivo e 
promover o parcelamento junto à Receita Federal e 
à Procuradoria da Fazenda Nacional — mecanismo 
absolutamente usual em nosso país.”

Jairo aponta ainda uma política desigual de remu-
neração na instituição: “O segundo ponto é o paga-
mento da folha salarial. Pagar o salário é mais que 
uma obrigação: é um ato de respeito ao trabalhador 
e à sua família, expressão direta da dignidade hu-
mana, princípio central da nossa Constituição. A 
difi culdade atual decorre de uma política desigual 
de remuneração e da ausência de critérios objetivos 
de progressão e promoção, realidade que pretende-
mos corrigir tão logo seja possível.”

PROBLEMAS DA CESGRANRIO COM OS 
BANCOS - O presidente da fundação Cesgranrio 
relata também as suas atuações às obrigações bancá-
rias. Afi rma Jairo Pereira: “Registro o profi ssionalis-
mo, a serenidade e o respeito com que as instituições 
fi nanceiras têm conduzido o diálogo com a Funda-
ção, demonstrando sensibilidade e compromisso com 
a sua trajetória. Estou confi ante de que a negociação 
trará resultados positivos não apenas para a Cesgran-
rio, mas também para o Rio de Janeiro e para o país, 
permitindo que o serviço de excelência que sempre 
marcou nossa história continue a benefi ciar a socie-

dade com o mesmo alcance e qualidade”. Não é rele-
vado, porém, quais os valores milionários pendentes 
com as instituições fi nanceiras.

QUEM É O NOVO PRESIDENTE DA FUN-
DAÇÃO - O Procurador da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro, Jairo Henrique Pereira, foi eleito, 
em setembro passado, presidente da Fundação Ces-
granrio. Reconhecido por sua atuação fi rme e com-
prometida com a educação pública, Jairo Henrique 
traz para a Fundação sua experiência jurídica e aca-
dêmica, acumulada ao longo de anos de dedicação à 
UERJ. Os Reitores das universidades públicas e co-
munitárias se reuniram e, de forma unânime, esco-
lheram Jairo para a Presidência. A Reitora da UERJ, 
professora Gulnar Azevedo e Silva, autorizou que o 
seu procurador assumisse essa função, preservando 
o seu vínculo e responsabilidades com a universida-
de estadual.

O GRANDE LEGADO DE SERPA É VER 
UMA CESGRANRIO RECUPERADA - O es-
tado de saúde de Carlos Alberto Serpa é delicado e a 
corrente de orações para a sua recuperação é enorme. 
O professor Serpa, como é carinhosamente chama-
do, construiu uma instituição que é um legado para a 
edição e cultura. Salvar a Cesgranrio é de extrema im-
portância para o Rio. O novo presidente é sensível à 
importância que a fundação passou ocupar na vida 
cultural carioca.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

  EDUARDO PAES AO FAZER PO-
LÍTICA SEM CUTUCAR ADVER-
SÁRIOS E ANTECESSORES - O 
prefeito Eduardo Paes tem muitas vir-
tudes, mas também defeitos. Um pon-
to está sendo levado em conta na classe 
política do Rio, neste processo de su-
cessão para o governo do estado: a sua 
decisão de arrancar retrovisor.

  Nas suas gestões anteriores, Eduar-
do Paes fez isso com Cesar Maia e com 
Marcelo Crivella. Não fi cou procurando 
fustigar os antecessores e nem criou obs-
táculos para aprovação de contas. Prefe-
riu seguir em frente.

  “Crivella abriu até comissão de in-
quérito para tentar apurar responsabi-
lidades na minha gestão. Quando as-
sumi, o que fi z? Olhei para frente e não 
agi da mesma forma. Esta é uma das mi-
nhas características”, afi rmou o prefeito 
e pré-candidato ao Governo em conver-
sa com a coluna. Uma postura que atrai a 
simpatia da classe política. 

  PSD TERÁ DISSIDÊNCIA COM-
BINADA EM 2026 PARA TER DOIS 
PALANQUES - Lembram do MDB na 
campanha de Dilma x Aécio? O PSD vai 
repetir a façanha do pé em dois palanques 
no Rio. Vai ser aberta uma dissidência 
combinada na legenda de Gilberto Kassab. 

 No passado, o ex-governador Pezão e 
Eduardo Paes fi caram com Dilma e Pic-
ciani e parte do governo com Aécio Ne-
ves. No ganha a ganha do partido, o pé 
na canoa de Lula será de Eduardo Paes, 
com o deputado Pedro Paulo comanda-
do a dissidência pró-governo.

  “BANANA” DA GLOBO FOI 
PARA MEMÓRIA DE GILBERTO 
BRAGA - No fi nal de Vale Tudo, a Glo-
bo deu uma verdadeira “banana” para a 
memória de Gilberto Braga, o autor ori-
ginal e criador dos personagens. Ele foi 
esquecido literalmente pela emissora. O 
criador da Odete Roitman acabou víti-
ma do “Vale Tudo” da própria Globo.

 A TCA DE VALE TUDO NUNCA 
TEVE UMA MAQUETE DE AVIÃO 
EM CENA - Aliás, os amantes da avia-
ção fi caram curiosos com o uso de uma 
empresa de aviação para os negócios de 
Odete Roitman. O pessoal da cenogra-
fi a pisou na bola: existe companhia aé-
rea sem maquete de avião na sua sede ou 
nos escritórios ou tripulantes uniformi-
zados? Nenhuma cena de avião ou mi-
niatura de avião foi mostrada e muito 
menos pilotos uniformizados, na sede 
da companhia aérea, apesar dos mila-
gres da computação gráfi ca. 

  O VALE TUDO DO PREFEITO 
DE TERESÓPOLIS PARA ELEGER 
A ESPOSA DEPUTADA - O prefei-
to de Teresópolis, Leonardo Vasconcel-
los, eleito, apesar de uma saraivada de de-
núncias associadas à sua prisão anterior, 
não tem mesmo receio de ser feliz. Está 
fazendo de tudo, até resgatando velhas 
práticas da cidade, para eleger a esposa 
deputada. Está desagradando a classe po-
lítica ao fazer o seu puxadinho legislativo 
usando a máquina da prefeitura para au-
mentar a sua renda familiar.

PINGA-FOGO
Redes Sociais

Novo presidente da Fundação, 
Jairo Henrique Pereira

Crise fi nanceira e de gestão 
da Cesgranrio leva reitores 
a escolher novo presidente

Jourdan Amóra e Eva Lourdes

CM

Governador decreta 
luto oficial pela 
morte do Jornalista 
Jourdan Amóra
O governador Cláudio Castro decreta luto de três 
dias no Estado do Rio pela morte do jornalista e 
diretor proprietário do jornal A Tribuna, Jourdan 
Amóra, ocorrida neste domingo, 19 de outubro, 
em Niterói, atendendo um pedido do deputado es-
tadual Vitor Júnior (PDT), 

“Niterói e o jornalismo perdem uma grande voz, 
mas o legado de Jourdan Amóra permanecerá vivo 
em cada página que ajudou a escrever. Sua trajetó-
ria se confunde com a própria história da imprensa 
fl uminense. Dedicou sua vida à comunicação, exer-
ceu seu ofício com ética, compromisso e competên-
cia. Era um apaixonado pela vida, pelo jornalismo e 
por Niterói, ajudando a contar e a escrever a histó-
ria da cidade”, disse o deputado.  

UMA TRAJETÓRIA DA LUTA - Jourdan Amó-
ra morreu na manhã deste domingo (19), aos 87 
anos, em decorrência de falência múltipla dos ór-
gãos. Ele estava internado no Complexo Hospitalar 
de Niterói (CHN) há duas semanas.

Jourdan Norton Wellington de Barros Amóra nas-
ceu em Araçuaí, norte de Minas Gerais, e foi criado 
em Niterói. Sua trajetória se confunde com a pró-
pria história da imprensa fl uminense. 

Jornalista, repórter, editor, empreendedor, militan-
te, um amante do jornalismo e defensor da liber-
dade de expressão, sem jamais abandonar o verbo 
lutar. Atravessou censuras, prisões, revoluções tec-
nológicas e crises políticas. Voz incansável da im-
prensa fl uminense, Seu Jourdan, como era chama-
do, formou repórteres e inspirou leitores. 

Apaixonado pela notícia e por Niterói, dedicou sua 
vida à comunicação, ajudando a contar e a escrever a 

Na próxima segunda-feira (27), o presidente 
do PSD, Gilberto Kassab, pretende ir a Minas 
Gerais assinar a fi liação ao partido do vice-gover-
nador Mateus Simões, hoje no Novo.

Simões deve assumir como governador até 
abril, prazo de desincompatibilização do atual 
titular, Romeu Zema (Novo), que deseja con-
correr a presidente da República. Confirmada 
a mudança de partido, Simões será candidato à 
reeleição para o comando do Palácio Tiraden-
tes com o apoio de Zema.

Desencadeará uma profunda mexida no xa-
drez eleitoral de 2026, com Minas Gerais assu-
mindo o centro das articulações de todos os can-
didatos a presidente da República.

Primeiro, porque sua entrada no PSD coloca 
em xeque a presença no partido de dois caciques 
da legenda no estado, ambos aliados do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT): o senador Ro-
drigo Pacheco, e o ex-senador e atual ministro das 
Minas e Energia, Alexandre da Silveira.

Aliados de Pacheco dizem que ele deve deixar 
o partido com a fi liação de Simões. O senador 
chegou a ser anunciado por Kassab como prová-
vel candidato a governador. 

Também mexe com a disputa presidencial em 
2026 porque a fi liação de Simões sendo presti-
giada pelo presidente nacional do partido sela o 
distanciamento do PSD do presidente Lula.

Kassab é secretário de Governo de Tarcísio de 
Freitas em São Paulo. Ele pretende fi gurar como 
vice na chapa de Tarcísio em 2026, tanto se o go-
vernador disputar a reeleição como se Tarcísio 
preferir concorrer ao Palácio do Planalto. Seu 
distanciamento do governo federal, ajuda a con-
quistar um espaço maior junto a Tarcísio.

Outra mexida é que Lula pode anunciar o se-
nador Rodrigo Pacheco como seu indicado para a 
vaga de Luiz Roberto Barroso como ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF), ou pode indicá-
-lo seu candidato para governador em Minas, onde 
precisa montar um palanque forte em 2026.

Até agora, a opção pela candidatura de Pache-
co ao governo tem sido apontada como a prefe-
rência de Lula. O ministro-chefe da Advocacia 
Geral da União, Jorge Messias, estaria mais cota-
do para o STF.

O temor do presidente é que Pacheco se irrite 
com o fato de ser preterido para o STF e acabe 
não aceitando disputar o governo do estado.

Minas Gerais é uma unidade da federação 
decisiva nas eleições presidenciais. Desde a rede-
mocratização, todos os que venceram as disputas 
para presidente da República no estado acabaram 
vitoriosos nacionalmente.

Nas eleições passadas, Lula se aliou a Ale-
xandre Kalil, então prefeito de Belo Horizon-
te, que acaba de anunciar sua filiação ao PDT. 
Com isso, o presidente conseguiu sair vitorio-
so junto ao eleitorado do estado, o que pavi-
mentou sua vitória contra o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) em 2922. 

Kalil, o entanto, não garante aliança com Lula 

desta vez. Disse que tanto pode juntar-se ao pre-
sidente, como pode apoiar um adversário do PT 
como o bolsonarista Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), ou mesmo um nome da chamada Terceira 
Via. Mas ridicularizou desejo de Romeu Zema de 
concorrer a presidente.

Kalil nem sequer deu segurança ainda de 
que se candidatará a governador. Disse que 
acertou com o presidente do PDT, Carlos 
Lupi, que caberá a ele mesmo decidir se quer 
disputar o comando do Palácio Tiradentes ou 
uma vaga de senador. Afirmou que escolheu 
se filiar ao PDT porque o partido declarou 
recentemente independência em relação ao 
governo federal.

No fi nal das contas, o quadro de apoios em 
Minas Gerais para as eleições presidenciais em 
2026 embaralhou-se. Os principais caciques no 
Estado deixaram em aberto os caminhos mais va-
riados para alianças. Minas, hoje, é uma incógni-
ta para todos os candidatos.

Tales Faria 

Minas vira o centro das eleições 

história da cidade e do Estado do Rio. Se tornou refe-
rência da comunicação fl uminense.

Mais do que publicar notícias, tinha como missão 
transformá-las em instrumentos de consciência e 
cidadania.

E costumava dizer: “Enquanto houver cidade, haverá 
pauta — e enquanto houver pauta, haverá Tribuna”.

Filho do cearense Geographo Barros Amora e da mi-
neira Maria Neiva Tanure Amora, cresceu entre livros. 
Estudou no Liceu Nilo Peçanha, onde descobriu o 
prazer de escrever. Aos 14 anos, fundou o jornal Praia 
das Flechas, voltado à vida social do bairro, e logo o 
periódico evoluiu para a Folha Juvenil. Foi nesse pe-
ríodo que participou do movimento estudantil, presi-
diu a Federação dos Estudantes Secundários de Nite-
rói (FESN) e editou o jornal A Voz da FESN.

Na década de 1950, Jourdan escreveu para A Pala-
vra, Diário do Povo e Diário do Comércio, além de 
assinar reportagens para as sucursais fl uminenses de 
Última Hora, Diário Carioca e Jornal do Brasil. 

O reconhecimento profi ssional veio de sua coragem de 
enfrentar temas espinhosos e pela habilidade em unir ri-
gor e humanidade. Participou da cobertura do incêndio 
do Gran Circo Norte-Americano, em 1961. Em 1965, 

após ser demitido do Jornal do Brasil sob acusação de 
“subversão”, comprou o diário A Tribuna, na época, o 
menor entre sete jornais de Niterói. Em poucos anos 
transformou o jornal em símbolo de independência e 
combatividade. Ampliou a tiragem, modernizou a grá-
fi ca e passou a formar gerações de jornalistas.

Já em 20 de abril de 1972, após uma série de denún-
cias contra o governo Padilha, Jourdan foi preso na 
própria redação por agentes da DOPS. No dia seguin-
te, a capa estampando apenas a palavra “Libertas…”, 
tornou-se um marco da resistência da imprensa fl u-
minense. No mesmo ano, criou o Jornal de Icaraí, pri-
meiro gratuito distribuído porta a porta em Niterói, 
revolucionando o conceito de imprensa do interior. 

Também esteve à frente da Associação Brasileira 
de Jornais do Interior (Abrajori), onde percorreu 
o país mobilizando editores e defendendo o aces-
so democrático à informação. 

De Seu Jordan, vieram propostas que contribuíram 
para transformar o cotidiano urbano: o alargamen-
to da Marquês do Paraná, as linhas de barcas para 
São Francisco, e a luta contra a fusão entre Guana-
bara e Estado do Rio. Com ele, o jornalismo não 
era apenas relato, mas projeto de cidade.

“Jornalismo é a vanguarda do pensamento social”, repe-
tia. A frase se tornou lema em suas redações. E sempre 
fazia questão de falar com enorme orgulho do arquivo 
que construiu ao longo desses anos.

Foi casado por 53 anos com a professora Eva de 
Loures Amóra. Ao seu lado viveu o que chamava 
de “a mais longa e leal redação da vida”. Dona Eva 
morreu em setembro, aos 84 anos. Historiadora, 
educadora e diretora do Jornal A Tribuna, dedicou 
sua vida à cultura, à educação e ao jornalismo em 
Niterói. Herdeiros da paixão dos pais pelo jorna-
lismo e pela cidade, os fi lhos Gustavo e Luis Jour-
dan cresceram entre manchetes e bobinas de papel 
e hoje ajudam a escrever novas páginas.

O Correio  da Manhã se solidariza com a família Amó-
ra e com os colegas da A Tribuna por esta grande perda.
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Governo deve alterar LDO 
após derrota na MP do IOF
Semana tem ainda CPMI do INSS e discussão sobre IR

Por Gabriela Gallo

Nesta terça-feira (21), a 
Comissão Mista de Orça-
mento (CMO) do Congresso 
Nacional discutirá e votará o 
Projeto da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) para 
2026. O projeto inicialmente 
estava previsto para ser votado 
na última quinta-feira (16), 
em uma sessão conjunta no 
Congresso Nacional. Porém, 
após reunião entre o presiden-
te do Senado Federal, Davi Al-
columbre (União Brasil-AP), 
e o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, a votação foi 
adiada para esta semana.

De acordo com o presiden-
te da CMO, senador Efraim 
Filho (União-PB), o Poder 
Executivo ainda pode sugerir 
mudanças no relatório final da 
LDO, proposto pelo deputado 
Gervásio Maia (PSB-PB). As 
possíveis alterações, especial-
mente em relação às emendas 
parlamentares, visam compen-
sar o rombo de R$ 35 bilhões 
aos cofres públicos, devido ao 
Congresso Nacional ter dei-
xado a Medida Provisória que 
compensava o não aumento 
da alíquota do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF) 
(MP 1303/2025) caducar.

A LDO é necessária para 
a elaboração da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA). E é a base 
para o equilíbrio entre receitas 
e despesas e para o controle de 
custos e avaliação de resultados. 
Além disso, ela também fixa li-
mites para os orçamentos dos 
poderes Legislativo, Judiciário 
e Ministério Público e dispõe 
sobre gastos com pessoal e polí-
tica fiscal. O projeto precisa ser 

aprovado na CMO para depois 
seguir para o Plenário do Con-
gresso. A votação está atrasada, 
visto que deveria ter ocorrido 
até 17 de julho.

IR

Ainda nesta terça-feira, a 
Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) do Senado deba-
terá o projeto de lei que amplia 
a isenção do pagamento do Im-
posto de Renda (IR) para quem 
ganha até R$ 5 mil mensais (PL 
1087/2025). O relator da pro-
posta no Senado é o próprio 
presidente da CAE, senador 
Renan Calheiros (MDB-AL).

Na sessão desta terça, a 
comissão ouvirá o prefeito de 
Porto Alegre e primeiro-vice-
-presidente da Frente Nacional 
de Prefeitos (FNP), Sebastião 
Melo (MDB), e o Presidente 

da Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM), Pau-
lo Ziulkoski. Também foram 
convocados para a audiência 
para debater o tema: o secre-
tário do Tesouro Nacional, 
Rogério Ceron de Oliveira; o 
secretário de Orçamento Fede-
ral, Clayton Montes; e um re-
presentante do Comitê Nacio-
nal de Secretários de Fazenda, 
Finanças, Receita ou Tributa-
ção dos Estados e do Distrito 
Federal (Comsefaz).

Aprovado na Câmara dos 
deputados por unanimidade, 
o PL 1087/2025 também au-
menta a isenção parcial do pa-
gamento do IR para quem ga-
nha entre R$ 5.001 e R$ 7.350. 
Para compensar a isenção, a 
medida determina uma taxação 
de até 10% para os contribuin-
tes que ganham a partir de R$ 

600 mil por ano (o equivalen-
te a R$ 50 mil mensais). Con-
tudo, o relatório do deputado 
federal Arthur Lira (PP-AL), 
deixou uma série de exceções, 
como heranças e Letras de Cré-
dito vinculadas ao agronegócio.

CPMI

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) 
que investiga os desvios ilegais 
dos recursos de aposentados e 
pensionistas do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
seguem as oitivas. Em sessão 
nesta segunda-feira (20), os 
membros da comissão ouvirão 
o dirigente da entidade Amar 
Brasil Clube de Benefícios, Fe-
lipe Macedo Gomes, e a ex-in-
tegrante do Conselho Nacional 
de Previdência Social (CNPS) 
Tonia Andrea Galleti.

Antônio Cruz/Agência Brasil

A pedido de Haddad, Alcolumbre adiou LDO

ciro Gomes volta à cena 
política, agora pelo PSDB

Por Gabriela Gallo

O ex-governador do Ceará 
e ex-ministro da Integração Na-
cional Ciro Gomes anunciou 
sua saída do PDT, A saída foi 
uma reação ao fato de o partido 
ter resolvido se aproximar do 
governador do Ceará, Elmano 
de Freitas (PT), a quem Ciro 
faz oposição.

Ciro encaminhou uma carta 
nesta sexta-feira (17) ao presi-
dente do PDT, Carlos Lupi, co-
municando o seu desligamento 
do partido. Na noite de sexta-
-feira, o presidente estadual do 
PSDB no Ceará, Ozires Pon-
tes, anunciou a filiação de Ciro 
Gomes ao partido. A previsão é 
que ele seja oficialmente filiado 
ao partido nesta quarta-feira 
(22) em um hotel em Fortale-
za. Além disso, de acordo com 
Pontes, “em poucos dias ou em 
poucos meses, o próprio Ciro 
Gomes vai anunciar a candida-
tura dele ao governo do Ceará”.

Ao Correio da Manhã, o 
cientista político Isaac Jordão 
destacou que a saída de Ciro do 
PDT não é novidade, conside-
rando que o próprio cogitava 
sair do partido há um tempo. 
Ele destacou que, nas vezes em 
que concorreu à presidência da 
República pelo PDT, em 2018 
e 2022, Ciro sempre procurou 
“estabelecer um ponto de opo-
sição ao PT”.

“Ele nunca se colocou como 
candidato de direita, mas ele 
sempre se colocou como candi-
dato neo-desenvolvimentista, 
mas a intenção dele era fazer 
uma candidatura especifica-
mente anti-PT”, destacou Jor-
dão. Nesse sentido, era difícil 
Ciro, que foi ministro da Inte-
gração Nacional do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva em 
seu primeiro governo, aceitar 
uma reaproximação.

Valter Campanato/Agência Brasil
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“Pintou petroquímica”, 
China e big techs

Rubio deu uma 
“bananinha” a Eduardo

Sem menção Diplomacia

Vitória

Pretexto

Soberania

Três regras

Quando o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva afirma 
que, das conversas, “pin-

tou” mais do que “uma 

química”, mas “uma pe-

troquímica”, não é apenas 

uma piada sem sentido. 

Possibilidades de explo-

ração mineral foram parte 

importante da conversa. 

Petróleo na foz do Amazo-

nas e os minérios das cha-

madas “terras raras”, que 

são usados na produção 

de componentes eletrôni-

cos. A contenção dos inte-

resses comerciais da Chi-

na no sul do planeta com 

a chamada “nova rota da 

seda”. A atuação das big 

techs norte-americanas 

na internet brasileira. E 

a situação da Venezuela, 

com a sugestão de Vieira 

de que o Brasil participe 

da mediação. 

Ainda que com profundo 

desrespeito à obra origi-

nal de Gilberto Braga e 

com momentos constran-

gedores que beiraram o 

ridículo, o telespectador 

brasileiro viu novamente 

o vilão Marco Aurélio de 

“Vale Tudo” dar uma ba-

nana para o Brasil. Desta 

vez, porém, Marco Aurélio 

acabou preso, amargou 

um tempinho de cana e 

deixou a prisão alegando 

“problemas de saúde”. Si-

nal dos tempos... Na vida 

real, a semana foi tam-

bém de dar banana. Ou 

“bananinha”. Por tudo o 

que se sabe da reunião 

que tiveram o chanceler 

Mauro Vieira e o secre-

tário de Estado dos EUA, 

Marco Rubio, uma sole-

ne “bananinha” foi dada 

ali ao deputado Eduardo 

Bolsonaro (PL-SP) e aos 

seus esforços de livrar seu 

pai, Jair Bolsonaro, das 

barras da Justiça. 

De tudo o que se sabe a 

respeito da conversa, não 

houve qualquer menção 

à situação de Jair Bolso-

naro. Como, aliás, nenhu-

ma menção fora feita nas 

preliminares entre os pre-

sidentes Luiz Inácio Lula 

da Silva e Donald Trump 

ou na conversa inicial en-

tre Vieira e Rubio.

Alguns desdenham que 

nada ainda saiu de con-

creto da reunião. Desco-

nhecem como funciona 

a diplomacia. Foi uma 

primeira conversa na qual 

ambos os lados coloca-

ram na mesa o que dese-

jam negociar. Até porque 

haverá um encontro for-

mal entre Lula e Trump.

Assim, evidentemente 

do que sair da negocia-

ção com o Brasil, Trump 

tentará arrematar como 

vitória sua. Mas numa 

negociação diplomática, 

ninguém ganha sozinho. 

O Brasil e Lula muito pro-

vavelmente também te-

rão o que apontar como 

vitória no acordo.

Há quem avalie que a en-

trada inicial de Bolsona-

ro na cartada de Trump 

teria sido mero pretexto 

para forçar o começo da 

negociação. Algo ao estilo 

Trump. Ele começa jogan-

do pesado, para além do 

seu cacife, para, depois, ir 

realmente ao que lhe in-

teressa. 

Dentro do governo, o pri-

meiro ponto que vem 

sendo comemorado é a 

retomada da defesa da 

soberania. E, voltando a 

“Vale Tudo”, no último ca-

pítulo, a defesa dos valo-

res nacionais foi tema de 

longa conversa dos per-

sonagens Ivan e Bartolo-

meu. Enfim, vale tudo...

Quem assistiu ao filme “O 
Aprendiz”, de Ali Abba-

si, aprendeu também as 

três regras que o advo-

gado Roy Cohn ensinou 

a Donald Trump no início 

de sua carreira: “Ataque, 

ataque, ataque”; “Admi-

ta nada, negue tudo”, e 

“Sempre clame vitória, 

nunca admita derrota”.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Reprodução de vídeo

Governo contabiliza como ponto a defesa da soberania

Marco Aurélio e a famosa “banana” para o Brasil

POR RUDOLFO LAGO

Partidos

Isaac Jordão ainda destacou 
que a chegada de Ciro ao PSDB 
é um boa novidade para o par-
tido que enfrenta crises e “está 
procurando quadros”.

Em compensação, Jordão 
ainda ponderou que a saída de 
Gomes do PDT pode ser be-
néfica ao partido. “O Ciro tem 
uma história política no Brasil 
que dá para ele o respaldo de ser 
uma liderança intelectual e po-
lítica no partido. Mas é notório 
que o Ciro é uma pessoa de 
difícil trato. Ele briga constan-
temente com os aliados, tanto 
que ele está rompido com o ir-
mão [senador Cid Gomes, PS-
B-CE]. Ele enfiou o PDT em 
uma derrota no Ceará quando 
não quis apoiar o Elmano na 
sucessão do Camilo Santana. 
Então, acho que, do ponto de 
vista de capacidade estratégi-
ca, pode até ser positivo para 
o PDT perder uma figura tão 
polêmica quanto é o Ciro”, ava-

liou o cientista político para a 
reportagem.

Por outro lado, a especialista 
em Relações Governamentais 
da BMJ Consultores Associa-
dos Gabriela Santana avalia que 
a saída dele “pode afetar a dinâ-
mica interna do partido, espe-
cialmente entre seus aliados que 
permanecem na legenda e que 
também desaprovam o apoio do 
PDT tanto ao governo federal, 
como no governo do Ceará”.

“O partido, em um primei-
ro momento, sai enfraquecido 
com a saída de Gomes da legen-
da, pois ele ainda é um nome 
expressivo na política brasilei-
ra”, ponderou Santana ao Cor-
reio da Manhã.

A reportagem ainda conver-
sou com o cientista político e 
professor do Ibmec Belo Hori-
zonte Adriano Cerqueira, para 
quem a saída de Ciro evidencia 
os posicionamentos do PDT 
frente ao governo. “O PDT está 
assumindo, assim, uma postura 

de maior aderência junto a Lula 
e ao petismo. Deve ficar um 
partido orbitando em torno 
do Lula, com a muito prová-
vel candidatura de Lula para a 
reeleição ano que vem, então se 
afastando de uma postura mais 
independente que tinha alcan-
çado sobre a liderança de Ciro 
Gomes”, avaliou o professor.

Candidatura

Considerando que Ciro de 
fato anuncie sua candidatura 
para o governo do Ceará, Ga-
briela Santana considera que 
“existe uma boa chance de que 
ele seja eleito, dado seu reco-
nhecimento e apoio na região”.

“O cenário político local pode 
favorecê-lo, especialmente se ele 
conseguir se distanciar das con-
trovérsias nacionais e focar nas 
questões que são relevantes para 
o eleitorado cearense”. Gabrie-
la lembra, porém, que ainda há 
chance de Ciro tentar novamente 
a Presidência. 

Ciro reagiu à 

decisão do PDT de 

se aproximar do PT
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Por Sabrina Fonseca

A reunião recente entre o ministro 
das Relações Exteriores, Mauro Vieira, e 
o secretário de Estado dos Estados Uni-
dos, Marco Rubio, marcou um gesto de 
aproximação diplomática entre Brasil e 
Estados Unidos em um momento de evi-
dente desgaste bilateral. Embora descrito 
oficialmente como um “diálogo produ-
tivo e descontraído”, o encontro revelou 
muito mais do que cortesia: foi uma ten-
tativa de reposicionar o relacionamento 
num cenário global. Embora os detalhes 
da conversa não tenham sido divulgados, 
há informações de que a reunião girou 
sobre temas como o tarifaço, a explo-
ração de terras raras, o papel do Brics 
(bloco formado por Brasil, Rússia, ìndia, 
China, África do Sul e outros países) e a 
Venezuela.

Desde o retorno de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) à Presidência, o Itamaraty 
tem buscado uma política de “equilíbrio”, 
tentando manter boas relações tanto com 
os Estados Unidos e demais países, ao 
mesmo tempo em que fortalece o papel 
do Brasil no Brics e na América do Sul. 
Essa postura, no entanto, tem desagrada-
do os Estados Unidos de Donald Trump, 
que temem um crescimento do hemis-
fério sul a partir da aproximação com a 
China, indo contra os seus interesses.

Outro ponto é a percepção de estabi-
lidade democrática. Marco Rubio, figura 
influente na política americana e críti-
co da atual política brasileira, afirmou 
recentemente que a condenação de Jair 
Bolsonaro (PL) pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), levanta preocupações 
sobre imparcialidade do Judiciário, cha-
mando o processo de um “caça às bruxas”. 
O ex-presidente Bolsonaro foi condena-
do a 27 anos e três meses por tentativa de 
golpe de estado.

O presidente Lula se reuniu, na sexta-
-feira (17), com o ministro Mauro Vieira 
com o objetivo de debater sobre os pró-
ximos passos com o país chefiado por 
Trump, principalmente após a reunião 
com o secretário norte-americano. O en-
contro se deu um dia após a reunião de 
Vieira com Rubio.

Venezuela

Recentemente, o clima entre a Vene-
zuela e os Estados Unidos ganhou novos 
capítulos. Isso porque Trump autorizou, 
na última quarta-feira (15), ações secre-
tas da Agência Central de Inteligência 
(CIA) no país comandado por Nicolás 
Maduro. O principal objetivo das ações 
seria combater carteis de drogas e fina-
lizar o narcotráfico realizado pelo país. 
De acordo com o jornal norte-americano 
The New York Times, o governo ameri-
cano deverá realizar bombardeios e ata-
ques aéreos, entrando, definitivamente, 
em uma guerra contra a Venezuela.

Em setembro, as Forças Armadas dos 

Estados Unidos iniciaram ataques aé-
reos contra supostos barcos que serviam 
como transporte para o tráfico de drogas 
no mar do Caribe, matando cerca de 17 
pessoas. Trump também assinou tarifas 
de 15% ao governo da Venezuela.

Já o Brasil adota uma postura de diá-
logo e reintegração regional, buscando 
evitar o isolamento do governo Maduro, 
Washington mantém uma política mais 
dura, ainda baseada em sanções e conten-
ção política. Embora o Brasil não tenha 
oficialmente reconhecido a nova vitória 
de Maduro, exigindo as atas de votação 
para comprovar o resultado, que é con-
testado, Lula chegou a defender a Vene-
zuela e Cuba, na quarta-feira (16), em um 
evento do Partido Comunista do Brasil 
(PCdoB). O chefe do Executivo brasi-
leiro declarou que “o povo venezuelano 
é dono do seu destino, e nenhum presi-
dente pode dar palpite de como os países 
agirão”, sem citar o nome de Trump.

O Correio da Manhã falou com o 
economista e professor João Gabriel 
Araújo. Para ele, a fala de Lula não vai 
causar novas tensões com os EUA, visto 
que o Brasil sempre teve esse perfil de 
“país pacificador”.

“A postura dos Estados Unidos 
com relação à Venezuela não vem só de 
Trump, mas está inserida em um deba-
te sobre a tentativa de redemocratizar a 
Venezuela”, avalia Araújo. “Mas, no caso 
dos Estados Unidos, a ação é muito mais 
intensa agora com medidas de sanção e 
também com o envio de navios para a 
costa venezuelana. O que, com certeza, é 
um tema bastante delicado”.

Para o cientista político, o Brasil pro-
cura, a partir das conversas com os EUA 
e as declarações de Lula, colocar-se como 
um mediador do conflito. “O Brasil sem-
pre teve uma postura muito pacifista e 
essa postura sempre favoreceu o Brasil 
com relação às medidas de negociação. 
Então, talvez uma possível intermediação 
do Brasil com relação a Caracas”, avalia. 

Algo que, obtido sucesso, poderá mesmo 
distensionar as relações com os próprios 
EUA. “Caso seja positiva, pode viir a de-
senvolver frutos muito bons para as três 
economias”.

China

A disputa global por terras raras —
minerais essenciais para a produção de 
equipamentos eletrônicos— ganhou 
novos desdobramentos. Recentemente, 
a China anunciou novas medidas para o 
controle desses minerais essenciais, que 
devem entrar em vigor até dezembro. Já o 
Brasil começa a dar passos concretos. Em 
fevereiro de 2025, foi anunciado em Mi-
nas Gerais o primeiro projeto nacional 
de produção de ímãs de terras raras, com 
investimento de R$ 35 milhões.

Os Estados Unidos têm interesse em 
participar dessa exploração. E há uma 
grande expectativa de que algum acordo 
possa advir desse ponto. Mesmo antes 
do encontro entre Vieira e Rubio, isso já 
vinha sendo negociado. Mesmo nas pri-
meiras tratativas feitas sob o comando do 
vice-presidente e ministro da Indústria e 
Comércio, Geraldo Alckmin.

Minerais

Outro possível ponto de negociação 
é a participação dos EUA na exploração 
das novas fontes de petróleo encontradas 
na foz do Amazonas. Embora haja ainda 
controvérsia e resistência de ambientalis-
tas, parte do governo e políticos da região 
Norte, especialmente do Amapá, como o 
presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(Uniao Brasil) e o líder do governo no 
Congresso, Randolfe Rodrigues (PT), 
defendem essa exploração. É em torno 
dela, especula-se, que Lula disse em re-
cente discurso que entre ele e Trump não 
“pintou uma química” (Trump usou essa 
expressão no discurso que fez na Assem-
bleia da Organização das Nações Uni-
das após se encontrar ali com Lula), mas 
“uma petroquímica”. 

Brasil e EUA: 
bem mais que 

“diálogo descontraído”
Encontro sinaliza tentativa de reposicionar o diálogo bilateral

Divulgação MRE

Vieira e Rubio se encontraram na semana passada, destravando a negociação

Alan Santos/PR

Expectativa de retomada do diálogo com Trump

CORREIO BASTIDORES

As três ameaças que 
tramitam no Congresso

Lei ambiental: especialista 
aposta em ida ao STF

Troca Passa a boiada

Precedente

Retomada

Autolicença

Constituição

A ambientalista destaca, 

porém, que os ruralistas, 

muito bem representa-

dos no Congresso, que-

rem muito mais do que 

a LAE negociada pelo go-

verno com Alcolumbre.

Ela cita que, além da der-

rubada dos vetos de Lula, 

tramitam no Congresso 

a medida provisória 1308, 

que trata da LAE, e o pro-

jeto de lei 3834, também 

de autoria do Executivo, 

que substitui o conteúdo 

vetado.

A MP e o PL serão relata-

dos pelo mesmo deputa-

do que analisou o projeto 

da lei ambiental, Zé Vitor 

(PL-MG), ligado ao agro. A 

medida provisória já con-

ta com 833 emendas. “As 

perspectivas são ruins nas 

três frentes que estão em 

curso”, analisa Suely.

Coordenadora de Políticas 

Públicas do Observatório 

do Clima, Suely Vaz Araú-

jo vê com pessimismo a 

perspectiva de mudanças 

na legislação ambiental. 

Segundo ela, diante da 

posição majoritária do 

Congresso, a única saída 

deve ser o recurso ao Su-

premo Tribunal, a quem 

caberia resolver “essa 

confusão toda”.

Urbanista e advogada, 

ela classifica como bom o 

cancelamento, pelo pre-

sidente do Senado, Davi 

Alcolumbre (União Brasil-

-AP), dos 63 vetos do pre-

sidente Lula ao projeto de 

lei ambiental.

Mas avalia que, no fim, 
os conteúdos dos artigos 

vetados serão retomados, 

“no estilo a volta dos que 

não foram”: “Acabaremos 

judicializando todos os 

pontos polêmicos, cheios 

de retrocessos e inconsti-

tucionalidades”, diz.

Ex-presidente do Ibama, 

Suely alerta que, ao pu-

blicar, na última quarta, o 

decreto de regulamenta-

ção da Licença Ambien-

tal Especial, o governo 

fez um aceno para Alco-

lumbre. A LAE estabelece 

prazos para a aprovação 

de projetos classificados 
como prioritários. 

Afirma, porém, que a LAE 
“é uma licença absurda, 

na qual os empreendi-

mentos priorizados pas-

sam a ter um licencia-

mento fast track”. Frisa 

que este tipo de prática 

pode liberar todos os tipos 

de empreendimentos, in-

clusive os do porte da usi-

na de Belo Monte.

Em abril passado, o STF 

derrubou artigos da lei 

ambiental do Rio Gran-

de do Sul proposta pelo 

governador Eduardo Lei-

te em 2019 e aprovada 

em poucos meses pela 

Assembleia Legislativa. 

A norma havia alterado 

quase 500 itens da legis-

lação anterior.

Para ela, o governo po-

derá até conseguir adiar 

para depois da realização 

da conferência da ONU 

sobre o Clima, em novem-

bro, a votação dos vetos, 

da MP e do PL. Mas pas-

sada a COP 30, em Belém 

(PA), os temas acabarão 

sendo retomados pelo 

Congresso.

Entre outros pontos, o 

STF limitou para empre-

endimentos de pequeno 

potencial de impacto a 

concessão da chamada 

autolicença ambiental 

— um mecanismo sim-

plificado também previs-

to pelo projeto aprovado 

pelo Congresso e vetado 

por Lula.

Além dos ambientalistas, 

o PV e o próprio governo 

falam em recorrer ao STF 

caso os dispositivos que 

fragilizam a legislação 

ambiental sejam apro-

vados pelo Congresso. A 

base da argumentação 

é de que as normas con-

trariam princípios consti-

tucionais.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Deputado Zé Vitor relata MP e projeto de lei

Suely Vaz Araújo prevê derrotas no Congresso

POR FERNANDO MOLICA
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Senado ouve trabalhadores 
sobre alta da isenção do IR

Febraban: cresce o número de 
jovens no sistema financeiro

CORREIO ECONÔMICO

Ofertas Demanda

Justiça social

Alta renda

Projeto de país

Queda gradual

Trabalhadores de diver-

sos setores apresentaram, 

em audiência pública na 

Comissão de Assuntos 

Econômicos do Senado, 

suas visões sobre os efei-

tos que a aprovação do 

projeto de lei que isenta 

do Imposto de Renda (IR) 

quem ganha até R$ 5 mil 

por mês.

Aprovado na Câmara 

dos Deputados, o projeto 

do governo federal com-

pensa a perda de receita e 

institui um patamar míni-

mo de imposto a ser pago 

por aqueles que têm ren-

dimento tributável acima 

de R$ 600 mil por ano.

No formato em que se 

encontra o projeto, está 

prevista uma alíquota de 

10% do IR com potencial 

de atingir cerca de 141,4 

mil pessoas de alta renda. 

Cerca de dez milhões de 

jovens menores de 18 

anos têm contas bancá-

rias no Brasil, segundo 

levantamento da Federa-

ção Brasileira de Bancos 

(Febraban). O dado reflete 
uma mudança compor-

tamental dos brasileiros 

que tem contribuído para 

a transformação do siste-

ma financeiro nacional.
A conta bancária repre-

senta o primeiro degrau 

da educação financeira, 

na visão da Febraban, que 

defende que, por meio 

desse instrumento, mães, 

pais e responsáveis conse-

guem colocar a teoria em 

prática, ensinando crian-

ças e jovens sobre como 

ganhar, gastar, poupar e 

como investir o próprio 

dinheiro.

Por outro lado, as ins-

tituições financeiras en-

xergam a necessidade de 

atender os interesses des-

se novo perfil de cliente.

De acordo com o estudo 

“Panorama da principali-

dade financeira na Améri-
ca Latina”, a geração Z (en-

tre 13 e 28 anos), prioriza a 

experiência do usuário e o 

acesso a limites de crédito 

na hora de escolher uma 

instituição financeira com 
baixa anuidade de cartão 

e benefícios.

Reconhecendo essa de-

manda, os bancos digitais 

e tradicionais passaram 

a desenvolver produtos 

específicos para capturar 
esse público desde cedo. 

Um exemplo é a conta C6 

Yellow, do C6 Bank para 

menores de 17 anos, que 

permite investimentos em 

CDB a partir de R$ 10.

O comerciário Tiago Bi-

tencourt Neves defendeu 

que a atualização da ta-

bela de imposto de renda 

é uma questão de justiça 

social. Para ele, a progres-

sividade tributária é mais 

do que uma proposta 

econômica, “é uma pro-

posta de país”, conforme 

a Agência Brasil. 

O grupo de alta renda re-

colhe, em média, uma alí-

quota de 2,5% de Imposto 

de Renda sobre seus ren-

dimentos totais. Já os de 

baixa renda pagam 7,5% 

na faixa 2; 15% na faixa 3, 

e na faixa 4 são 22,5%. O 

menor salário tributado 

está entre R$ 2.259,21 a R$ 

2.826,65.

Para Tiago Neves, o proje-

to é uma chance de cor-

rigir uma desigualdade 

histórica no país. “Não se 

trata de apenas uma dis-

cussão técnica, mas uma 

escolha política sobre 

quem paga a conta e so-

bre quem se beneficia do 
país que a gente constrói 

todos os dias”, disse.

O texto apresentado na 

Câmara dos Deputados 

que foi para o Senado 

aplica ainda uma redu-

ção gradual para os ren-

dimentos acima de R$ 5 

mil mensais até o valor de 

R$ 7.350. Para os trabalha-

dores que recebem acima 

de R$ 7.350 mensais, nada 

vai mudar.

Andressa Anholete/Agência Senado

Freepik

O plenário do Senado validará ou não a proposta

Jovens da geração Z já estão no sistema financeiro

Ataque hacker expôs até 
1,5 bilhão de registros
‘Fantasmas digitais’ atingiram Google e McDonald’s, entre outros

Por martha imenes

Os “fantasmas digitais” 
do grupo Scattered Lapsus$ 
estão de volta, e agora mais 
sofisticados e com um alvo 
claro: a cadeia de suprimen-
tos digital. Um novo relató-
rio de inteligência de ameaças 
da ZenoX, startup de ciber-
segurança do Grupo Dfense, 
revela que uma ramificação 
autodenominada “Scattered 
Lapsus$ Hunters” (caçadores 
dispersos do Lapsu$), está 
por trás de um dos maiores 
ataques à cadeia de supri-
mentos já documentados, 
comprometendo entre 989 
milhões e 1,5 bilhão de regis-
tros corporativos ao explorar 
integrações da plataforma Sa-
lesforce.

O estudo, chamado “Fan-
tasmas Digitais: A Metamor-
fose do Lapsus$ em Scattered 
Hunters”, detalha como o gru-
po evoluiu das táticas caóti-
cas, que paralisaram gigantes 
como Microsoft, Nvidia e o 
Ministério da Saúde entre 
2021 e 2022, para uma opera-
ção criminosa financeiramen-
te motivada e estrategicamen-
te articulada. 

Vulnerabilidade
A investigação da ZenoX 

aponta que a campanha recente 
explorou uma vulnerabilidade 
na integração entre a Salesforce 
e a plataforma de engajamento 
de vendas Salesloft Drift.

Ao explorar brechas na ca-
deia de suprimentos digital, os 
criminosos comprometeram 
a Salesloft e obtiveram tokens 

de acesso (OAuth) capazes de 
burlar a autenticação multifa-
tor (MFA), abrindo caminho 
para invadir instâncias da Sa-
lesforce usadas por centenas de 
corporações.

Vítimas
A lista de empresas atacadas 

pelo Lapsus$ inclui gigantes da 
tecnologia (Google AdSense, 

Cisco), aviação (Qantas, Air 
France, KLM, FedEx), varejo 
(Home Depot, IKEA), luxo 
(Louis Vuitton, Chanel, Dior, 
Cartier), automotivo (Toyo-
ta, Stellantis), alimentação 
(McDonald’s, KFC), mídia 
e entretenimento (Disney/
Hulu, HBO Max) e finanças 
(Allianz Life, TransUnion), 
entre outras.

Divulgação

Relatório aponta retorno do grupo Lapsus$ em novo ciberataque

O Brasil registrou 60 mi-
lhões de consumidores nega-
tivados no primeiro semestre 
de 2025. O número represen-
ta um aumento de 10,8% em 
relação ao mesmo período de 
2024 e de 5,5% na compara-
ção com o final do ano passa-
do. Os dados são da  Equifax 
BoaVista, empresa global de 
dados, análises e tecnologia.

O índice de inadimplência 
(atrasos acima de 90 dias) no 
país no primeiro semestre foi de 
5,98%, encerrando o período 
em 6,2%. Na comparação com 
o primeiro semestre de 2024, 
houve uma queda de 0,7% na 
inadimplência, mas em relação 
ao segundo semestre do mesmo 
ano foi registrada alta de 0,2%.

Sudeste
O comprometimento mé-

dio da renda dos consumido-
res brasileiros atingiu 73,7% 

no período. As regiões Sudes-
te (79%), Nordeste (78%) e 
Centro-Oeste (74,9%) fica-
ram acima da média nacional. 
Enquanto as regiões Norte 
(69,3%) e Sul (67,2%) regis-
traram média de comprometi-

mento abaixo da nacional.
Levantamento da Confe-

deração Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC)  o percentual de 
famílias com contas em atraso 
atingiu em 2025 o maior pa-

tamar (30,4% das famílias) da 
série histórica da Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplên-
cia do Consumidor (Peic), ini-
ciada em 2010.

Apetite por crédito
Apesar do cenário de en-

dividamento, o interesse por 
crédito cresceu no primeiro 
semestre de 2025. A Equifax 
Boa Vista apoiou mais de 450 
milhões de pedidos de crédi-
to, um aumento de 160% em 
relação ao mesmo período de 
2024, quando houve 280 mi-
lhões de solicitações.

Do total de solicitações,-
segundo a pesquisa, 92 mi-
lhões de consumidores rece-
beram 124 milhões de novas 
linhas de crédito, encerrando 
o semestre com 375,6 mi-
lhões de linhas ativas conce-
didas a 173 milhões de con-
sumidores.

Brasil tem 60 milhões de negativados
Divulgação

No primeiro semestre, 169,5 milhões de negativações

Confira como sair do vermelho

Dados incluem nomes completos

1. Entenda sua situação 
financeira
• Liste todas as dívidas: valor, 
credor, juros, vencimento.
• Veja quanto você ganha e 
quanto gasta por mês.
• Identifique gastos des-
necessários que podem ser 
cortados, com mais de uma 
assinatura de canal, plano de 
celular, por exemplo. 
2. Monte um plano de paga-
mento
• Priorize dívidas com juros 

mais altos, como cartão de cré-
dito e cheque especial. Mas se 
caiu no crédito rotativo a taxa 
de juros está em 451,5% ao ano, 
é bom buscar logo uma saída.
• Negocie com os credores: 
parcelamentos, descontos à 
vista ou redução de juros. Se 
certifique de poder pagar as 
parcelas.
• Use plataformas como Se-
rasa Limpa Nome, Consumi-
dor.gov.br ou Feirão da Caixa 
para negociar online.

3. Evite novas dívidas
• Pare de usar o cartão de crédi-
to até estabilizar a situação.
• Evite empréstimos para 
pagar dívidas, a menos que os 
juros sejam muito menores.
• Se precisar, opte por 
empréstimos com garantia 
(como FGTS ou consignado), 
que têm juros mais baixos.
4. Use a tecnologia a seu favor
• Apps como Mobills, 
Minhas Finanças, Organizze 
ajudam a controlar gastos.

• Configure alertas para 
não esquecer vencimentos e 
evitar multas.
5. Limpe seu nome
• Após pagar ou negociar 
a dívida, o credor tem até 
5 dias úteis para retirar 
seu nome dos órgãos de 
proteção.
6. Em cinco dias
• Acompanhe seu CPF em 
sites como Serasa ou Boa 
Vista para verificar se está 
tudo certo.

“O que estamos testemu-
nhando é a maturação de um 
fantasma. O Lapsus$ original, 
formado por adolescentes, pro-
vou que a engenharia social bem 
executada era mais devastadora 
que qualquer malware complexo. 
Agora, seus sucessores do Scat-
tered Lapsus$ Hunters aprende-
ram a lição, uniram-se a outros 
grupos experientes como Scatte-
red Spider e ShinyHunters, e in-
dustrializaram o método”, analisa 
Ana Cerqueira, da ZenoX.

Elo mais fraco
“Eles demonstraram que 

o elo mais fraco não é mais 
apenas um funcionário desa-
tento, mas a confiança que 
depositamos em ecossistemas 
de software interconectados. 
Atacar uma plataforma SaaS 
como a Salesloft foi como 
encontrar uma chave-mestra 
para entrar em centenas de 
empresas de uma só vez.”

O relatório da ZenoX de-
talha que os dados expostos 

são de altíssima sensibilida-
de e incluem nomes com-
pletos, números de Seguro 
Social, datas de nascimento, 
informações de carteiras de 
motorista, e-mails, telefo-
nes, histórico de compras, 
conteúdo de tickets de su-
porte, chaves de API, tokens 
de acesso e outras creden-
ciais corporativas.

A motivação do grupo 
ficou clara em um ultimato: 
os cibercriminosos exigiram 

o pagamento de 20 bitcoins 
(cerca de US$ 1,3 milhão) 
diretamente da Salesforce.

Segundo o relatório, a 
tática da dupla extorsão evo-
luiu para uma extorsão tripla 
ou quádrupla: eles ameaçam 
a empresa principal, as em-
presas clientes e ainda pro-
metem armar os reguladores 
com evidências. É uma de-
monstração de força que co-
loca toda a indústria de SaaS 
em alerta. 

POR MARTHA IMENES
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O GP de Austin, no Texas 
(EUA), terminou com uma vitó-
ria tranquila de Max Verstappen 
(Red Bull Racing), para o terror 
da McLaren. O holandês em 
momento algum foi ameaçado e 
liderou de ponta a ponta.

A corrida ficou disputada 
mesmo na briga pelo segundo 
lugar. As Ferraris fizeram um tra-
balho defensivo impressionante 
contra Lando Norris. O piloto 
da McLaren travou uma dura 
batalha contra Charles Leclerc, 

da Ferrari, que ocupou a segun-
da posição e “fechou a porta” 
para as investidas do rival por 56 
voltas. Norris, porém, conseguiu 
recuperar a segunda colocação a 
quatro voltas do fim.

O pódio foi composto por 
Max Verstappen (Red Bull Ra-
cing), Lando Norris (McLaren) 
e Charles Leclerc (Ferrari). Com 
o resultado, Verstappen chegou a 
306 pontos, ficando a apenas 40 
pontos de Oscar Piastri (McLa-
ren), atual líder do campeonato. 

Por sinal, o australiano da McLa-
ren terminou em quinto, atrás de 
Lewis Hamilton (Ferrari).

Companheiro de equipe de 
Piastri, Norris segue na segunda 
posição na classificação geral, 14 
pontos atrás do australiano.

Com a chegada de Versta-
ppen, que parece ter se entendi-
do com o carro nessa reta final, a 
McLaren liga o alerta. Um ‘cam-
peonato ganho’  está aberto no-
vamente - a cinco etapas do fim.

Conforme o comentarista 

David Croft, da Sky Sports F1, 
brincou neste fim de semana, a 
situação parece o filme “Jurassic 
Park”, em que a McLaren repre-
senta os humanos e o holandês 
da Red Bull é o dinossauro fa-
minto. Verstappen chegou a 
estar 104 pontos atrás do líder, 
mas vem conseguindo tirar a di-
ferença a cada prova. Fique liga-
da, McLaren! O T-Rex está che-
gando. Talvez seja hora de rever 
as estratégias.

Por Pedro Sobreiro

Na F1, Verstappen vence o Gp de Austin

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Vasco da Gama

Clássico Preocupação

Fluminense

HEXACAMPEÃS
No sábado (18), o 

Corinthians conquis-
tou sua sexta Liber-
tadores Feminina 
de futebol ao bater 
o Deportivo Cali, da 
Colômbia, nos pê-
naltis (5 a 3), após 
empate sem gols no 
tempo normal.

Com isso, o Corin-
thians garantiu vaga 
na primeira edição 
do Mundial de Clubes, que 
terá a fase final disputada 
em Londres, na Inglaterra, 
em 2026.

As Brabas entram direto 
na semifinal da competi-
ção, e enfrentam o Gotham 
FC. O time dos Estados 
Unidos venceu a Conca-
champions Feminina.

Do outro lado da chave 
está o Arsenal, campeão 
da Liga dos Campeões da 
Europa e anfitrião do tor-

neio. As inglesas encaram 
o vencedor do duelo entre 
Wuhan Jiangda (CHN) e o 
representante africano do 
torneio, que será definido 
no dia 23 de novembro.

A fase decisiva da com-
petição será disputada en-
tre os dias 28 de janeiro e 
1º de fevereiro de 2026. Até 
lá, o outro semifinalista já 
estará definido, em partida 
prevista para acontecer em 
dezembro deste ano.

O Vasco de Fernando Diniz 
contará com o retorno de 
Paulo Henrique na lateral-
-direita, após ser poupado, 
para o jogo contra o Flu. 
Andrés Gómez também 
deve ser mantido no time 
titular no lugar de Vegetti.

Com mando do Vasco, o 
Clássico dos Gigantes acon-
tece nesta segunda (20) às 
19h30 no Maracanã. Pelo 
lado do Vasco, ingressos 
esgotados. Do lado do Flu, 
poucos ingressos restaram. 
Promessa de casa cheia.

Aos cinco do primeiro 
tempo na partida contra o 
Ceará, neste domingo (19), 
o atacante botafoguense 
Matheus Martins sentiu a 
coxa e tentou voltar, mas 
acabou sendo substituído 
aos 13. A situação preocupa.

No Fluminense, Luis Zu-
beldía vem treinando com 
John Kennedy no ataque e 
deve ir para o clássico com 
‘JK’ no lugar de Germán 
Cano. Lucho Acosta, libera-
do pelo DM, também deve 
voltar ao time titular.

Rodrigo Gazzanel / Corinthians

‘Brabas’ do Corinthians conquistaram 

o hexa e vão para o Mundial

CORREIO NO MUNDO

“No Kings” I

Louvre I Louvre II

“No Kings” II

AMEAÇA
O presidente 

dos EUA, Donald 
Trump, chamou 
o presidente da 
Colômbia, Gus-
tavo Petro, de 
“líder de drogas 
ilegais”, afirmou 
que vai cortar fi-
nanciamento e 
subsídios dados 
a Bogotá, disse que 
a produção de drogas “Tor-
nou-se o maior negócio da 
Colômbia” e sugeriu que 
Washington pode realizar 
ações no país sul-america-
no, em publicação na rede 
Truth Social.

O americano sugeriu 
ainda que os EUA pode-
riam agir contra produto-
res de droga em território 
colombiano. 
“O propósito dessa pro-
dução de droga é a venda 
de quantidades massivas 

nos EUA, causando morte, 
destruição e caos. É me-
lhor que Petro, um líder 
pouco qualificado e muito 
impopular, desrespeitoso 
com a América, feche es-
ses campos de morte ime-
diatamente, ou os EUA vão 
fechá-los por ele, e não será 
bacana”, afirmou.
Até a publicação desta re-
portagem, Petro não ha-
via comentado.

Por Guilherme Botacini 

(Folhapress)

No último sábado (18), di-
versas cidades dos EUA 
viram suas ruas serem 
tomadas por milhares de 
manifestantes que reivin-
dicaram o fim de políticas 
vistas como autoritárias 
do presidente americano, 
Donald Trump.

As joias da coroa que per-
tenceu à imperatriz Maria 
Luísa, mulher de Napo-
leão Bonaparte, foram 
roubadas em um assalto 
ao Museu do Louvre, em 
Paris, na França. O museu 
ficou fechado no domin-
go (19) para investigações.

O roubo aconteceu na 
manhã de domingo (19). 
Os bandidos teriam usado 
uma plataforma elevatória 
montada em um cami-
nhão e uma minisserra elé-
trica para quebrar janelas e 
entrar na galeria de Apolo, 
de frente para o rio Sena.

A manifestação, chamada 
“No kings” (sem reis) criti-
cou medidas relativas à imi-
gração, educação, saúde e 
segurança que estão levan-
do o país por um caminho 
autocrático, segundo eles. 
Foram cerca de 2.600 pro-
testos nos 50 estados.

USAID

Gustavo Petro foi acusado por Trump

Cessar-fogo por um fio de novo

Flamengo bate o Palmeiras

Israel faz nova ofensiva em Gaza após supostos ataques do Hamas

Na luta pelo Brasileiro, Rubro-Negro vence por 3 a 2 no Maracanã

por Guilherme Botacini 

(Folhapress)

O Exército de Israel lançou 
nova ofensiva em Gaza, neste do-
mingo (19), após acusar o Hamas 
de atacar tropas em área de recuo 
dos militares prevista no cessar-
-fogo, mediado pelo presidente 
americano Donald Trump e alia-
dos. A retomada da violência no 
território palestino pode dinami-
tar a trégua, que mira uma difícil 
paz duradoura na região apesar 
dos vários pontos de discordância 
pendentes.

“Hoje, terroristas dispararam 
um míssil antitanque e tiros de ar-
mas leves contra tropas das Forças 
de Defesa de Israel que operavam 
para desmantelar infraestrutura 
terrorista na área de Rafah, segun-
do o acordo de cessar-fogo. Em 
resposta, as Forças de Defesa de 
Israel iniciaram uma investida na 
área a fim de eliminar a ameaça e 
desmantelar estruturas militares 
utilizadas para atividades terro-
ristas”, diz o Exército em nota, 
que chamou as ações da facção de 

“violação flagrante” do acordo.
O gabinete do primeiro-mi-

nistro israelense, Binyamin Ne-
tanyahu, ordenou “firme ação 
contra alvos terroristas na Faixa de 
Gaza”, após o que também classifi-
cou como violação do cessar-fogo 
pelo Hamas.

O alto funcionário do grupo, 
Izzat al-Risheq, acusou Israel de 
estar violando o acordo repeti-

damente, e afirmou que a facção 
permanecia comprometida com 
o cessar-fogo. Risheq não mencio-
nou novos ataques em Gaza.

Mais tarde, o braço militar 
da facção afirmou que não estava 
ciente de qualquer incidente em 
Rafah e negou participação em 
ataques a tropas israelenses.

O gabinete de mídia do ter-
ritório, controlado pelo Hamas, 

disse no sábado que Israel havia 
cometido 47 violações após o ces-
sar-fogo, deixando um total de 38 
mortos e 143 feridos.

Itamar Ben-Gvir, ministro de 
extrema direita do governo de Ne-
tanyhu, exigiu retomada total da 
ofensiva em Gaza após os ataques 
a tropas. “A crença falsa de que o 
Hamas vai mudar, ou mesmo res-
peitar o acordo assinado, está se 
provando, sem surpresas, perigosa 
para nossa segurança”, disse.

A ação renovada de Israel, se 
confirmada, coloca em risco o 
acordo de cessar-fogo, em vigor 
desde o último dia 10, durante 
momento de discordâncias sobre 
a devolução dos corpos de reféns 
israelenses. Tel Aviv diz que os 16 
corpos restantes já poderiam ter 
sido entregues pelo Hamas, e in-
siste que a facção atrasa a devolu-
ção propositalmente.

O Hamas devolveu todos os 
20 reféns vivos e 12 dos mortos, 
mas disse que o processo precisa 
de esforço e equipamento especial 
para recuperar corpos enterrados 
sob escombros.

O Flamengo contou com Pe-
dro para vencer o Palmeiras neste 
domingo (19), por 3 a 2, no Ma-
racanã, e acirrar a disputa pelo tí-
tulo na reta final do Campeonato 
Brasileiro. As duas equipes agora 
somam 61 pontos, com 28 das 
38 rodadas disputadas. Dono do 
melhor ataque da competição (52 
gols), o time rubro-negro viu seu 
camisa 9 marcar um gol, dar uma 
assistência e sofrer o pênalti que 
ajudou a construir o resultado. 
Arrascaeta e Jorginho também 
balançaram as redes. Vitor Roque 
descontou para Palmeiras, que se-
gue na liderança por ter mais vitó-
rias (19 a 18).

O triunfo deste domingo foi 
encaminhado ainda no primei-
ro tempo. Apesar do bom início 
palmeirense, o Flamengo abriu 
o placar em seu primeiro ataque: 
aos nove minutos, Arrascaeta re-
cebeu passe de Pedro e finalizou 
sem chances para o goleiro Carlos 
Miguel.

Estreante do dia, o ex-corintia-
no, de volta ao futebol brasileiro 

após passagem pela Inglaterra, foi 
mero espectador na etapa inicial, 
sem realizar nenhuma defesa.

O Palmeiras chegou ao em-
pate aos 24 minutos, com Vitor 
Roque, de cabeça. Mas o Flamen-
go voltou à frente aos 42, quando 
Jorginho converteu o pênalti so-
frido por Pedro. Três minutos de-
pois, foi a vez do próprio camisa 9 

deixar sua marca após uma trama 
rápida do ataque rubro-negro.

O segundo tempo foi mais 
truncado, e somente nos acrésci-
mo a rede voltou a balançar, quan-
do o zagueiro Gustavo Gómez 
descontou e foi o segundo do time 
paulista.

O Palmeiras volta a campo 
na próxima quinta (23), contra a 

LDU, do Equador, pelo jogo de 
ida da semifinal da Libertadores. 
Pelo Brasileiro, o time enfrenta o 
Cruzeiro no domingo (26).

O Flamengo, por sua vez, en-
cara o Racing, da Argentina, na 
quarta-feira (22), pela semifinal 
do torneio continental, e depois 
enfrenta o Fortaleza, no sábado 
(25), pelo Brasileirão.

Reuters/Folhapress

Cesar Greco/Palmeiras

Exército de Israel violou o acordo de cessar-fogo em Gaza

Palmeiras reclamou de pênalti não marcado em lance entre Jorginho e Gustavo Gómez

Medo de censura virtual toma a China
A China tem recrudescido a 

censura de conteúdo online sob 
uma campanha liderada pela 
Administração do Ciberespaço 
da China, órgão regulador da 
internet no país, para lidar com 
a “incitação maliciosa de emo-
ções negativas”.

A campanha, que tem como 
alvo “plataformas de mídia so-
cial, vídeos curtos e plataformas 
de transmissão ao vivo”, quer evi-
tar conflitos entre grupos, a pro-
moção de pânico e ansiedade, a 
violência e a hostilidade online 

e o excesso de sentimentos ne-
gativos e pessimistas, segundo o 
órgão regulador.

Embora o debate sobre como 
evitar que a internet se transfor-
me em um gatilho para a violên-
cia seja uma discussão que toma 
o mundo à medida que ataques a 
escolas e a grupos minorizados, 
por exemplo, frequentemente 
nascem no ambiente online, a 
execução da campanha chinesa 
mostra viés político.

Cerca de uma semana após 
o lançamento, a conta oficial do 

Weibo, similar ao X, comunicou 
a suspensão de “mais de 16 mil 
conteúdos violadores” e “mais 
de 1.200 contas infratoras”. Os 
casos citados como exemplo 
pela plataforma envolvem usuá-
rios que “fabricaram e dissemi-
naram rumores e informações 
relacionadas à economia, às fi-
nanças e ao bem-estar social”.

Províncias pelo país também 
divulgaram suas próprias cam-
panhas após o lançamento da 
nacional e passaram a tirar do ar 
conteúdo considerado infrator. 

Em Anhui, 240 sites foram re-
tirados do ar e 199 responsáveis 
por contas ilegais ou irregulares 
foram convocados para entrevis-
tas. A página oficial do local não 
dá detalhes do conteúdo, mas 
afirma que se tratava de “mani-
pulação e especulação malicio-
sa” e “criação e propagação de 
boatos”, entre outros.

Usuários temem que o re-
gime esteja rastreando o que é 
falado nas plataformas.

Por Victoria Damasceno 

(Folhapress)
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Por Martha imenes

A falta de educação e de 
postura de parlamentares tem 
sido a marca das audiências da 
Comissão Parlamentar Mis-
ta   de Inquérito (CPMI) que 
investiga descontos indevidos 
em aposentadorias e pensões 
do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS). A popula-
ção tem assistido xingamentos, 
ofensas, comportamentos ina-
dequados, entre tantas outras 
coisas. Em casa deve pensar 
como fica a situação daquela 
pessoa que está ali sendo xin-
gada se não tiver nada a ver 
com o assunto? O que fazer? 
Processar o parlamentar caso 
se sinta ofendido.

Por unanimidade, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) de-
cidiu que o Estado não pode ser 
obrigado a pagar indenização 
por opiniões, palavras ou vo-
tos de vereadores, deputados e 
senadores, protegidos pela cha-
mada imunidade parlamentar.

O então ministro Luís Ro-
berto Barroso, relator do caso, 
destacou que a imunidade “não 
protege quem a usa como escu-
do para manifestações abusivas, 
totalmente desconectadas da 
função legislativa”.

O advogado Sergio Batalha, 
do Rio de Janeiro, explica que a 
decisão do Supremo exclui a res-
ponsabilidade da União de in-
denizar, mas não a do parlamen-
tar que extrapolar sua função e 
ofender um dos investigados.

CORREIO JURÍDICO

STF suspende leis que 
proibiram ensino de gênero

Júri sobre benefícios fiscais a 
agrotóxicos será na quarta 

Violação do direito à saúde

Impedimento é recorrente

Combate ao discurso de ódio

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) suspendeu leis 
que proibiram o ensino de 
matérias sobre identida-
de de gênero e orientação 
sexual nos municípios de 
Tubarão (SC), Petrolina e 
Garanhuns, em Pernam-
buco.

A decisão foi tomada a 
partir do julgamento de 
duas ações protocoladas 
pela Procuradoria-Geral 

da República (PGR) e pelo 
PSol.

As leis municipais ve-
taram o ensino de gêne-
ro em disciplinas obri-
gatórias, em materiais 
didáticos e nos espaços 
escolares. 

Além disso, a lei de 
Petrolina ainda proibiu a 
permanência de livros so-
bre o tema nas bibliotecas 
das escolas do município.

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) vai retomar na 
quarta-feira (22) o julga-
mento das Ações Diretas 
de Inconstitucionalidade 
(ADIs) 5553 e 7755, que 
discutem benefícios fis-
cais concedidos à comer-
cialização de agrotóxicos. 
As ações são da relatoria 
do ministro Edson Fachin, 
presidente do Tribunal, 
que observou a coinci-
dência da data com o Dia 
Mundial da Alimentação 

e destacou a relevância 
do tema para o direito à 
alimentação e à saúde.A 
ação 5553 foi propos-
ta pelo PSol e contesta 
cláusulas do Convênio 
100/1997 do Conselho Na-
cional de Política Fazen-
dária, que reduziu em 
60% a base de cálculo do 
ICMS dos agrotóxicos, e 
dispositivos do Decreto 
7660/2011, que estabelece 
alíquota zero do IPI para 
alguns desses produtos.

A ação 7755 foi apresen-
tada pelo Partido Verde 
(PV). Ele questiona basi-
camente as mesmas cláu-
sulas do convênio e um 
dispositivo da Emenda 
Constitucional 132/2023 
que prevê a possibilidade 
de regime tributário di-
ferenciado para insumos 
agropecuários.

As duas legendas ar-
gumentam que os be-
nefícios fiscais violam os 
direitos constitucionais à 
saúde e ao meio ambien-
te equilibrado.

Em 2024, o ministro 
Edson Fachin, atual presi-
dente da Corte, promoveu 
uma audiência pública 
para discutir o tema.

O Grupo Arco-Íris, um 
dos principais grupos do 
movimento LGBTIQIA+, 
participou do julgamen-
to e citou que o impe-
dimento do ensino de 
gênero nas escolas tem 
sido recorrente.

O advogado Carlos Ni-
codemos afirmou que a 
Constituição e normas 

internacionais garantem 
que toda pessoa tem di-
reito de ser protegida 
contra qualquer tipo de 
discriminação. Ele chama 
atenção para o debate da 
criação de leis municipais 
que tentam afetar a liber-
dade de cátedra na cons-
trução de um olhar diver-
so, plural e inclusivo.

Durante o julgamento, 
o ministro Alexandre de 
Moraes defendeu o com-
bate ao discurso de ódio 
contra a população LGB-
TIQIA+ e disse que a edu-
cação contra discrimina-
ção deve ser incentivada, 
inclusive nas escolas.

“Ninguém defende que 
não se deva preservar a 

infância, mas preservar a 
infância não significa es-
conder a realidade, omitir 
informações sérias e cor-
retas sobre identidade de 
gênero”, disse.

O ministro Flávio Dino 
disse que a cultura da 
sociedade mudou e não 
existe somente o modelo 
de “família tradicional”. 

PMVR

Reprodução/ Getty Images

Escola não está proibida de ensinar sobre gênero

Agrotóxico proibido matou 80 milhões de abelhas

POR MARTHA IMENES
Foi ofendido por 
parlamentar? 
Cabe ação judicial

Apenas o 
político pode ser 
responsabilizado 
por declarações 
no exercício 
de sua função 
legislativa

Lula Marques/ Agência Brasil

Na CPMI o que não faltam são xingamentos e ofensas, é 

vergonhoso para uma Casa que deveria representar o povo

“Se houver excesso, fora 
dos limites do debate parla-
mentar, o deputado ou sena-
dor pode ser pessoalmente 
processado pelo ofendido, que 
pode ingressar com ação cí-
vel ou criminal”, diz Batalha.  
“Já houve parlamentares conde-
nados a pagarem indenizações 
por danos morais em virtude 
de ofensas a cidadãos”, finaliza.

Repercussão geral
A decisão foi tomada, em 

sessão virtual, no julgamen-
to do Recurso Extraordinário 
(RE) 632115, com repercussão 
geral (Tema 950), e vale para 
todos os processos que tratam 
de situações semelhantes em 
tramitação no país.

1. A imunidade material 
parlamentar configura ex-

cludente da responsabilidade 
civil objetiva do Estado, afas-
tando qualquer pretensão in-
denizatória em face do ente 
público por opiniões, pala-
vras e votos cobertos por essa 
garantia.

2. Nas hipóteses em que 
a conduta do parlamentar 
extrapolar os limites da imu-
nidade material, eventual res-
ponsabilização recairá de for-
ma pessoal, direta e exclusiva 
sobre o próprio parlamentar, 
sob o regime de responsabili-
dade civil subjetiva.

Conheça o caso
O caso analisado envolvia 

o Estado do Ceará, condenado 
pelo Tribunal de Justiça local 
(TJ-CE) a indenizar um juiz 
ofendido por declarações fei-

tas por um deputado estadual 
na tribuna da Assembleia Le-
gislativa. O STF derrubou a 
condenação.

No caso concreto, o minis-
tro explicou que, se o deputado 
cearense tivesse ultrapassado os 
limites da imunidade, a ação 
deveria ter sido movida direta-
mente contra ele, e não contra 
o Estado.

“Permitir a responsabilida-
de civil objetiva do Estado, nes-
se contexto, criaria incentivos 
para calar, diluir ou minimizar 
a crítica”, afirmou o ministro 
Barroso. 

De acordo com o então mi-
nistro Barroso, isso geraria, pela 
via econômica, os riscos de pres-
são e interferência indevida que 
a Constituição pretendeu evitar 
com a imunidade parlamentar.
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Mais de 15 mil litros de 
bebidas apreendidas 
são descartadas

Na última sexta-feira (17), 
mais de 15 mil litros de bebi-
das irregulares foram entre-
gues pela Vigilância Sanitária 
ao Serviço de Limpeza Urba-
na (SLU), no Aterro Sanitá-
rio de Brasília, para descarte 
adequado. Os produtos são 
resultado de fi scalizações in-
tensifi cadas desde o início do 
mês, após suspeitas de intoxi-
cação dessas bebidas por me-
tanol na capital federal. 

Entre janeiro e setembro 

de 2025, a Secretaria de Saú-
de (SES-DF) participou de 
mais de 3,7 mil fi scalizações, 
que resultaram em 194 autua-
ções de estabelecimentos e na 
apreensão de mais de 23 mil 
litros de bebidas irregulares, 
sem identifi cação do produ-
tor, número de registro ou 
lote de fabricação. 

“Após a entrega, o SLU assu-
me suas atribuições, determinan-
do a destinação adequada para 
cada caso, dentro de sua compe-

tência, com o apoio necessário 
para a eliminação desses produ-
tos irregulares”, explicou o audi-
tor de atividades urbanas da Vi-
gilância Sanitária, Allex Moraes.

A venda de bebidas sem 
procedência é infração sanitária 
e pode gerar processo adminis-
trativo, autuação do estabeleci-
mento e multas de R$ 2 mil a R$ 
1,5 milhão. Em casos de fraude, 
o responsável também pode res-
ponder a uma investigação nas 
esferas civil e criminal.
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intoxicação por metanol no 
Distrito Federal, um deles foi 
descartado logo após exame la-
boratorial concluir “não detec-
tado” para metanol. O laudo 
do paciente de 34 anos foi emi-
tido pelo Hospital de Clínicas 
da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp).

O segundo caso envolveu 
um paciente de 47 anos, in-
ternado no Hospital de Base 
do Distrito Federal (HBDF) 
e não houve confi rmação de 
intoxicação por metanol. Ele 
teve a morte cerebral confi rma-
da em 7 de outubro de 2025. 
Após ser internado na UPA 
de Brazlândia, ele passou por 
transferências para o Hospital 
Regional de Santa Maria e o 
Hospital de Base, onde exames 
revelaram um extenso acidente 
vascular cerebral (AVC) he-
morrágico.  O paciente é resi-
dente no estado de Goiás.

 Jhonatan Cantarelle/Agência Saúde-DF

As fi scalizações foram intensifi cadas desde o início do 
mês, após suspeitas de intoxicação por metanol no DF

Instagram

João Pedro aparece entre o pai, Ibaneis Rocha, e a mãe, 
Luzieneide de Carvalho, em post dos seus 19 anos

William França brasilianas.cm@gmail.com

Fiscalização nas 
celas da Colmeia
Denúncias de violação de direitos humanos

Por Thamiris de Azevedo

O Correio da Manhã pu-
blicou uma série de repor-
tagens sobre violações de 
direitos nos sistemas peniten-
ciários do Distrito Federal, 
revelando que diversas mortes 
ocorridas nas unidades ainda 
não têm respostas.

O presidente da Comis-
são de Direitos Humanos da 
Câmara Legislativa do DF 
(CLDF), Fábio Félix (PSOL), 
acompanhado da deputada 
federal e vice-presidente da 
mesma comissão na Câmara 
dos Deputados, Erika Kokay 
(PT), realizou uma fiscaliza-
ção na penitenciária femini-
na conhecida como Colmeia, 
onde identificaram uma série 
de irregularidades.

Entre os destaques infor-
mados à reportagem estão a si-
tuação das gestantes sem acesso 
ao pré-natal e pessoas trans que 
apresentam sinais de agressão. 
Esses casos de maus-tratos fo-
ram revelados por este jornal 
quando uma mãe procurou a 
reportagem para relatar que sua 

fi lha trans, junto com outras 
detentas, estava sofrendo maus-
-tratos e sendo isolada, difi cul-
tando o contato das famílias 
impedindo as visitas.

A Comissão de Direitos 
Humanos da CLDF infor-
mou que o relatório da últi-
ma fiscalização está em fase 
de finalização, mas reportou 
preocupação com as situações 
precárias do local.

“Hoje, 803 pessoas estão 
presas na Colmeia. Embora 
existam cerca de mil vagas para 
internação no local, há áreas su-
perlotadas. É o caso da ala des-
tinada a presos provisórios, que 
hoje abriga 142 internas em es-
paço destinado a 80. As presas 
relataram diversos problemas, 
entre os quais precariedade da 
alimentação e falta de itens bá-
sicos de higiene”, diz nota.

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

O que acontece nas celas da Colmeia?

Produtos foram recolhidos pela Vigilância Sanitária e levadas 
ao SLU para descarte. Nenhum caso foi confi rmado no DF

Nenhum caso 

confi rmado no DF
O Ministério da Saúde divul-

gou, também na última sexta-feira 
(17), que o Brasil contabilizou, até 
o momento, 46 casos confi rma-
dos de intoxicação por metanol 
após consumo de bebidas alcoó-
licas. Ainda há 87 ocorrências em 
investigação.

Entre os casos confi rmados, 
38 foram em São Paulo, quatro no 
Paraná, três em Pernambuco e um 

no Rio Grande do Sul. Ao todo, 
528 suspeitas foram descartadas.

Entre os casos ainda em in-
vestigação, a maior parte tam-
bém está em São Paulo (44 no-
tifi cações). As outras suspeitas 
estão em Pernambuco (23), Rio 
de Janeiro (6), Piauí (3), Mato 
Grosso do Sul (2), Goiás (2), 
Paraná (2) e Bahia (1), Espírito 
Santo (1), Minas Gerais (1), Pa-
raíba (1) e Tocantins (1).

Dos dois casos suspeitos de 

Filho de 
Ibaneis Rocha 
decide entrar 
na política

No fi nal da semana pas-
sada, o fi lho do governador 
Ibaneis Rocha, João Pedro Ro-
cha, anunciou que vai se fi liar 
ao MDB - o mesmo partido 
do pai. Estudante de direito, 
apresenta-se também como 
empreendedor na Unie, uma 
startup que em maio do ano 
passado prometeu “revolucio-
nar o setor de eventos”.

Embora não apareça for-
malmente como sócio, a Unie 
foi contemplada em agosto 
deste ano com R$ 559 mil 
com recursos do Tecnova III, 
o fundo de amparo a pesquisas 
da FAPDF, ligada à Secretaria 
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação do DF.

Agora, João Rocha (este é 
nome político adotado) anun-
ciou que vai se fi liar ao mesmo 
partido do pai. Desde o ano 
passado, ele vem acompanhan-
do algumas agendas políticas - 
e chegou até mesmo a discursar 
num deles, durante a entrega 

Feira ‘#No Entorno Tem’ reúne Celina Leão e Ronaldo Caiado

Ao lado do governador de 
Goiás Ronaldo Caiado (União 
Brasil), a governadora em exercício 
do Distrito Federal, Celina Leão 
(PP), participou no último sábado 
da abertura da terceira edição da 
feira #NoEntornoTem, que celebra 
a integração entre Brasília e os mu-
nicípios da Região Metropolitana.

Durante a visita, Celina Leão 
destacou a importância da inte-
gração entre o Distrito Federal e 
os municípios goianos que for-
mam o Entorno.

“A capital da República re-
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Ronaldo Caiado (União Brasil) e Celina Leão (PP),
 ambos pré-candidatos a cargos eletivos em 2026

cebendo todos os prefeitos da 
região metropolitana e também 
o governador Caiado é um mo-
mento de muita alegria. Estou 
há muitos anos no Distrito Fe-
deral, mas sou goiana também 
e a gente sabe que precisa dessa 
integração. Não há muro entre 
Goiás e o DF. Há pessoas que 
trabalham aqui e moram lá — 
é uma grande integração que 
estamos fortalecendo nesse go-
verno”, afi rmou a governadora 
em exercício, que concorrerá ao 
GDF em 2026.

O governador Ronaldo 
Caiado - pré-candidato a presi-
dente da República - ressaltou 
que o evento é uma oportuni-
dade de apresentar o potencial 
do Entorno e de Goiás à capital 
federal e ao restante do país.

“É uma forma de mostrar à 
capital do país, que está dentro 
de Goiás, e também ao Brasil, 
todo o potencial da gastrono-
mia, do artesanato, do turismo 
e da cultura goiana, além dos 
negócios e empreendimentos da 
região do Entorno”, declarou.

de mil escrituras para moradores 
de 17 regiões administrativas, em 
agosto do ano passado.

“Decidi me fi liar ao @mdb_
df e quero vocês comigo nessa! A 
juventude é o futuro do DF e do 
Brasil”, escreveu o fi lho de Ibaneis 
em suas redes sociais, ao anunciar 
a sua decisão de fi liar-se ao MDB 
após conversar com seu pai e com 
sua mãe. Segundo ele, haverá uma 
“fi liação conjunta de vários jo-
vens” no dia 15 de novembro.

João Pedro é irmão de Caio 
Rocha, advogado, e são frutos do 
primeiro casamento de Ibaneis 
Rocha com a contadora Luzinei-
de de Carvalho. Agora, no segun-
do casamento com a advogada 
Mayara Noronha, Ibaneis tem 
outro menino, Mateus.

No post em que anuncia sua 
intenção de entrar na vida públi-

ca, João Pedro aparece abraçando 
e carregando crianças no colo, 
distribuindo cestas básicas e al-
moçando em um restaurante co-
munitário. O anúncio foi gravado 
em frente ao Memorial JK.

O fi lho do meio de Ibaneis 
completa 21 anos em junho do 
ano que vem - bem às vésperas das 
convenções partidárias. Segundo 
as regras eleitorais, esta é a idade 
mínima para concorrer a deputa-
do distrital.

João Pedro é outro “herdei-
ro” a entrar na política. Recente-
mente, o neto do ex-senador Luiz 
Estevão, Luiz Eduardo Estevão, 
fi liou-se ao PP (sob as bênçãos de 
Ibaneis Rocha e da vice-governa-
dora Celina Leão). Por ter com-
pletado 18 anos em setembro, 
ainda não poderá concorrer nas 
próximas eleições.

Em caso de dúvidas, 
ligue 162 ou acesse 
para saber mais.

OperaDF.
Menos tempo 
de espera para
as cirurgias 
eletivas.

Para ampliar o 
atendimento das 

cirurgias em todo o DF, 
este GDF contratou 

3 empresas de 
anestesistas que estão 
trabalhando dia e noite 

na rede pública. 
E contratou, também, 

 7 hospitais particulares 
para fazer mais de 

15 mil cirurgias.

Dr. Carlos Correia
Coordenador do

OperaDF
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Reforço a medidas de prevenção

R$ 108 mi em cursinhos populares

125 anos da Fiocruz

Segurança da imunização

Intoxicação por metanol 

As empresas aéreas deve-
rão explicar a implemen-
tação de uma nova cate-
goria de tarifa, chamada 
de “básica”, para o trans-
porte de bagagens. Re-
centemente, a Gol Linhas 
Aéreas e a Latam Airlines 
comunicaram a adoção 
de novas tarifas com res-
trições a uma segunda 
bagagem de mão, a partir 
deste mês. 
A Fundação Procon de 
São Paulo enviou notifi-
cações para as empresas 
Azul, Gol e Latam, com 
prazo até a próxima se-
gunda (20) para recebi-

mento das explicações.
“Por exemplo, se esse tipo 
de alteração vai implicar 
em uma diminuição da 
tarifa; qual seria o tipo de 
volume e peso vinculado 
ao preço; que tipo de mo-
dalidade de passagem ou 
composição de oferta vai 
ser atrelado a esse tipo 
de nova tarifa; como a 
empresa vai controlar na 
aeronave as disposições 
de mochilas, pequenas 
malas, no mesmo voo?”, 
declarou a assessora téc-
nica da Diretoria de Aten-
dimento do Procon-SP, 
Renata Reis

Ontem, no dia 19 de ou-
tubro, Dia Mundial de 
Combate ao Câncer de 
Mama, o Ministério das 
Mulheres destacou a im-
portância da prevenção, 
do diagnóstico precoce e 
do tratamento adequado 
da doença, que é o tipo 
de câncer mais inciden-
te entre as mulheres no 

Brasil. No marco do Ou-
tubro Rosa, a data reforça 
o compromisso do país 
com políticas públicas 
que assegurem cuidado 
integral, acesso à infor-
mação e atenção à saúde 
em todas as fases da vida. 
Segundo o Inca, em 2021, 
mais de 18 mil mulheres 
morreram com a doença

O governo federal anun-
ciou no sábado um novo 
edital da Rede Nacional 
de Cursinhos Populares 
(CPOP), que deverá ser 
lançado em dezembro, 
contemplando até 500 
projetos, com investimen-
to de R$ R$ 108 milhões. 
O anúncio foi feito em São 
Bernardo do Campo (SP), 
contando com a partici-

pação do presidente Lula. 
Instituída por decreto, a 
CPOP, segundo o gover-
no, é um suporte técnico 
e financeiro para a prepa-
ração de estudantes da 
rede pública em situação 
de vulnerabilidade social, 
que buscam ingressar na 
educação superior por 
pelo Exame Nacional do 
Ensino Médio. 

A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) promoveu nes-
te sábado (18) o Dia D da 
Multivacinação. O evento 
nacional é coordenado 
pelo Ministério da Saúde 
com o objetivo de am-
pliar a cobertura vacinal 
em toda população. São 
16 vacinas para as crian-
ças e oito vacinas para os 
adultos.

A ação ocorre simultanea-
mente em todo o país. Na 
sede da instituição, no Rio 
de Janeiro, participaram 
o presidente da Fiocruz, 
Mário Moreira, e a pesqui-
sadora e ex-ministra da 
Saúde, Nísia Trindade. A 
capital tem 580 postos de 
vacinação. O evento inte-
gra as comemorações dos 
125 anos da Fiocruz.

Ao participar do Dia D de 
mobilização da Campa-
nha Nacional de Multiva-
cinação no sábado, o mi-
nistro da Saúde, Alexandre 
Padilha, fez um apelo para 
que pais e mães atualizem 
a caderneta de vacina-
ção dos filhos. Segundo 
ele, mais de 25 mil salas 
de imunização em todo o 
país funcionam no intuito 

de ampliar as coberturas 
vacinais. “São 16 vacinas 
prioritárias no calendário 
infantil e uma grande mo-
bilização para atualização. 
É aquele dia em que o pai 
e a mãe podem pegar a 
caderneta digital de saú-
de da criança e checar se 
as vacinas do seu filho e 
da sua filha estão em dia”, 
disse.

O Ministério da Saúde di-
vulgou, nesta sexta-feira 
(17), que o Brasil conta-
bilizou, até o momento, 
46  casos confirmados de 
intoxicação por metanol 
após consumo de bebi-
das alcoólicas. Ainda há 
87 ocorrências em inves-
tigação.
Entre os casos confirma-

dos, 38 foram em São 
Paulo, quatro no Paraná, 
três em Pernambuco e 
um no Rio Grande do Sul. 
Ao todo, 528 suspeitas fo-
ram descartadas.   
Entre os casos ainda em 
investigação, a maior par-
te também está no esta-
do de São Paulo, com 44 
notificações. 

Rovena Rosa/Agência Brasil

Aéreas terão que explicar as novidades

Mudanças na cobrança 
de bagagens de mão

AVC mata uma pessoa a 
cada seis minutos no Brasil

O acidente vascular cerebral 
(AVC), popularmente conheci-
do como derrame, figura atual-
mente como uma das principais 
causas de morte e incapacidade 
física no mundo. 

Dados da consultoria espe-
cializada em gestão de saúde e 
custos hospitalares Planisa in-
dicam que, a cada 6,5 minutos, 
uma pessoa morre em razão do 
AVC no país.

Os números revelam ainda 
custos hospitalares relaciona-
dos ao tratamento do AVC no 
sistema de saúde brasileiro. 

Entre 2019 e setembro de 
2024, foram contabilizadas 
85.839 internações, com per-
manência média de 7,9 dias 
por paciente, resultando em 
mais de 680 mil diárias hos-
pitalares.

Desse total de diárias, 25% 
foram em unidades de tera-
pia intensiva (UTI) e 75% em 
enfermarias. No período ana-
lisado, os gastos acumulados 
chegaram a R$ 910,3 milhões, 
sendo R$ 417,9 milhões em 
diárias críticas e R$ 492,4 mi-
lhões em diárias não críticas. 
Apenas em 2024, até setembro, 
o montante já ultrapassava R$ 
197 milhões.

O levantamento mostra 
que, ao longo dos anos, hou-
ve crescimento constante dos 
custos, que praticamente do-
braram entre 2019 e 2023, pas-
sando de R$ 92,3 milhões para 

R$ 218,8 milhões. O aumento 
acompanha a alta no número 
de internações por AVC, que 
saltou de 8.380 em 2019 para 
21.061 em 2023.

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, o AVC acontece 
quando vasos que levam sangue 
ao cérebro entopem ou se rom-
pem, provocando a paralisia da 
área cerebral que ficou sem cir-
culação sanguínea. 

O quadro acomete mais 
homens e, quanto mais rápido 
for o diagnóstico e o trata-
mento, maiores as chances de 
recuperação.

A pasta classifica como 
primordial estar atento a si-
nais e sintomas como confu-
são mental; alteração da fala e 
da compreensão; alteração na 
visão (em um ou em ambos os 
olhos); dor de cabeça súbita, 
intensa e sem causa aparente; 
alteração do equilíbrio, ton-
tura ou alteração no andar; 
e fraqueza ou formigamento 
em um lado do corpo.

O diagnóstico do AVC 
é feito por meio de exames 
de imagem que permitem 
identificar a área do cérebro 
afetada e o tipo do derrame 

cerebral – isquêmico ou he-
morrágico. 

A tomografia computadori-
zada de crânio, segundo o mi-
nistério, é o método mais uti-
lizado para a avaliação inicial, 
demonstrando sinais precoces 
de isquemia.

Os fatores de risco listados 
pela pasta incluem hiperten-
são; diabetes tipo 2; colesterol 
alto; sobrepeso; obesidade; 
tabagismo; uso excessivo de 
álcool; idade avançada; seden-
tarismo; uso de drogas ilícitas; 
e histórico familiar, além de ser 
do sexo masculino.

Custo hospitalar com internação foi de quase R$ 1 bi em 6 anos
Freepik

Quanto mais rápido o diagnóstico e o tratamento, maiores as chances de recuperação

Um estudo divulgado na 
última sexta-feira (17), no Dia 
Nacional da Vacinação, apon-
tou que o Brasil lidera a de-
sinformação sobre vacinas na 
América Latina, concentran-
do 40% de todo esse tipo de 
material que circula pela rede 
social Telegram.

Chamado de Desinforma-
ção Antivacina na América 
Latina e no Caribe (Anti-vac-
cine Disinformation in Latin 
America and the Carribean) o 
estudo mapeou 81 milhões de 
mensagens que foram publica-
das em 1.785 comunidades de 
teorias da conspiração do Te-
legram que circularam entre 
2016 e 2025 em 18 países da 
América Latina e do Caribe. E 
identificou 175 supostos da-
nos que teriam sido atribuídos 
às vacinas e 89 falsos antídotos 
que estavam sendo vendidos 
como uma forma de neutrali-
zar seus efeitos.

Elaborado pelo Laborató-
rio de Estudos sobre Desor-
dem Informacional e Políticas 
Públicas da Fundação Getu-
lio Vargas, o levantamento 
apontou que o Brasil lidera o 
volume de mensagens e o nú-

mero de usuários ativos que 
participam de comunidades 
conspiratórias sobre vacinas, 
sendo responsável por mais 
de 580 mil conteúdos falsos 
ou com desinformação sobre 
imunização.

Para Ergon Cugler, coorde-
nador do estudo e pesquisador 
do Laboratório de Estudos so-
bre Desordem Informacional 
e Políticas Públicas (Desin-
foPop/FGV), o Brasil aparece 
na liderança porque ainda ca-
rece de regulação. 

“Temos um ambiente di-
gital ainda pouco regulado, 
com plataformas que lucram 
com o engajamento por meio 
do medo. Temos também uma 
sociedade polarizada, o que 
cria um terreno fértil para o 
discurso conspiratório”, disse à 
Agência Brasil.

Entre os líderes desse ran-
king também estão a Colôm-
bia, com 125,8 mil mensagens 
falsas; o Peru, com 113 mil, e 
o Chile, com 100 mil publica-
ções com conteúdos falsos.

Entre as alegações falsas 
mais comuns que circularam 
nesses grupos de conspiração 
estava a de que a vacina provo-

ca morte súbita (15,7% do to-
tal das mensagens menciona-
vam isso) ou altera o DNA de 
quem a toma (8,2%). Também 
houve falsas menções de que a 
vacina provoca Aids (4,3%), 
envenenamento (4,1%) ou 
câncer (2,9%).

Além disso, os grupos de 
teorias conspiratórias apon-
tam possíveis “antídotos” 
contra as vacinas, misturando 
pseudociência, espiritualidade 
e consumo. Entre essas falsas 
alegações estavam a de que era 
preciso ficar descalço no solo 
para limpar energias do corpo 
(2,2% das mensagens mencio-
navam isso) ou comprar dióxi-
do de cloro (1,5%) ou outras 
substâncias químicas. 

Segundo o Ministério da 
Saúde, essas informações são 
totalmente erradas e podem, 
inclusive, provocar danos à 
saúde da população.

O dióxido de cloro tem 
venda controlada e é catego-
rizado pela Anvisa como sa-
neante, ou seja, destinado à 
higienização, desinfecção ou 
desinfestação domiciliar, em 
ambientes coletivos e públi-
cos, e no tratamento de água. 

País lidera desinformação 
sobre vacina na américa 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Fake news impactam na adesão da população às campanhas

Os cientistas ainda tentam 
comprovar os possíveis danos 
à saúde causados pelos micro 
e nanoplásticos, mas a onipre-
sença deles no meio ambiente 
e no organismo humano já foi 
estabelecida de forma robusta. 
É o que mostra um estudo feito 
por dez pesquisadores das uni-
versidades Federal Fluminense 
(UFF), Federal do Rio de Janei-
ro (UFRJ) e do Estado do Rio 
de Janeiro (Uerj).

Eles levantaram e analisa-
ram outros 140 estudos feitos 
sobre o tema, em diversos paí-
ses, incluindo o Brasil. De acor-
do com o professor do Instituto 
de Química da UFF Vitor Fer-
reira, apesar dos danos do plás-
tico ao meio ambiente já serem 
investigados desde que foram 
inventados, na década de 40, as 
micropartículas e suas possíveis 
interações com animais e hu-
manos só começaram a ganhar 
mais atenção nos últimos 10 
anos.

“Os plásticos não são bio-
degradáveis, e se descobriu que 
esses materiais não resistem à 
irradiação solar e se quebram 
em micropartículas, que depois 
se quebram em nanopartículas. 
E essas micropartículas e na-
nopartículas acabam ficando 
na água, no solo, no ar, e en-
tram na cadeia alimentar. Até 
a água que a gente bebe tem 
micro e nanoplásticos”, explica 
Ferreira, que liderou a pesquisa 
financiada pela Fundação Car-
los Chagas Filho de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Rio de 
Janeiro (Faperj) e pelo Conse-
lho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológi-
co (CNPq).

Animais contaminados já 
foram encontrados da Ama-
zônia ao Rio Grande do Sul. 
Além disso, nós também respi-
ramos micro e nanoplásticos e 
podemos absorvê-los pela pele.

Micro e 

nanoplásticos 

contaminam 

do Norte ao Sul
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Os programas Goiás Social e 
Goiás Turismo promovem a par-
tir de quarta (22) a sexta (24), a 
2ª edição do Festival do Bem. O 
evento faz parte das comemo-
rações do aniversário da capital 
Goiânia, e conta com parceria da 
Prefeitura Municipal.

Na programação do Festival 
do Bem em Goiânia estão previs-
tos shows com grandes nomes da 
música sertaneja como Matheus e 
Kauan, Diego e Victor Hugo, e o 
cantor Daniel.

O público terá acesso a uma 
feira gastronômica montada por 
entidades filantrópicas, no Par-
que de Exposições Agropecuária, 
sede do evento. Para participar do 
evento basta levar 2 quilos de ali-
mentos não perecíveis.

A Polícia Militar de Mato 
Grosso deflagrou, na última sexta-
-feira (17), em todos os comandos 
regionais do estado, 20ª Edição da 
Operação Força Total – Policiais 
militares a serviço do Brasil.

A ação é realizada em todo o 
território nacional com apoio do 
Conselho Nacional dos Coman-
dantes-Gerais das Polícias Milita-
res (CNCG-PM). 

A operação busca intensificar 
a atuação das polícias militares de 
todo o país, com foco na detenção 
de suspeitos em flagrante delito, 
apreensões de armas e drogas. 

Nesta edição da operação a 
Polícia explica que serão realiza-
das diversas ações preventivas, 
como pontos demonstrativos, 
saturações e abordagens policiais.

O Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso do Sul, por meio do Nú-
cleo Permanente de Métodos 
Consensuais de Solução de Con-
flitos participará, entre os dias 3 
e 7/11, da XX Semana Nacional 
de Conciliação, promovida pelo 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) em todo o país.

A iniciativa, adotada pelo Po-
der Judiciário estadual, tem como 
objetivo mobilizar magistrados, 
servidores, advogados e a socieda-
de em geral para a disseminação 
da cultura do diálogo e da pacifi-
cação social.

Com o tema “Conciliação e 
Mediação”, a edição busca fortale-
cer a capacitação sobre os benefí-
cios desses métodos como formas 
eficientes de solução de conflitos.

Aniversário da 
capital durante 
o Festival 
do Bem

Polícia 
Militar realiza 
Operação 
Força Total

Tribunal 
realiza Semana 
Nacional de 
Conciliação

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

O governo do Distrito Fede-
ral (GDF) entregou à bancada fe-
deral do DF no Congresso Nacio-
nal um catálogo com 428 projetos 
como sugestão de destinação de 
emendas parlamentares ao Orça-
mento da União. 

O material reúne iniciativas 
para as 35 regiões administrativas 
do DF, voltadas ao desenvolvi-
mento, à inovação e à melhoria da 
qualidade de vida da população. 

O documento, apresentado 
pelo governador Ibaneis Rocha, 
tem 134 páginas. O caderno foi 
elaborado com as informações 
do Sistema de Gerenciamento de 
Recursos (Siger). As propostas es-
tão alinhadas com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável das 
Organizações das Nações Unidas.

Projetos 
buscam captar 
recursos 
federais

DISTRITO FEDERAL

Morte de adolescente 
comove Brasília

Crime ocorrido na sexta-
-feira (17) na Asa Sul chocou 
a comunidade de Brasília. O 
adolescente Isaac Augusto de 
Brito Vilhena foi morto com 
uma facada quando brincava 
com amigos numa praça arbo-
rizada e florida na entrequadra 
112/113 Sul, onde morava. 

O motivo do crime foi um 
aparelho de celular. Na praça, 
Isaac, de 16 anos, foi aborda-
do por outros adolescentes que 
queriam seu celular. Isaac rea-
giu à abordagem dos adolescen-
tes e acabou esfaqueado. 

O criminoso, também um 
rapaz de 15 anos. Levado ao 
hospital, Isaac não resistiu. 

Ocorrido em uma região da 
cidade considerada tranquila, o 
crime comoveu a comunidade 
de Brasília. 

Isaac viveu na 112 Sul des-
de que nasceu. Era filo de um 
médico do Exército, e estudava 
no Colégio Militar. “Não há 
palavras que possam traduzir 
tamanha dor”, dise o Colégio 
Militar, em nota. 

Consternado, o secretário 
de Segurança Pública do Distri-
to Federal, Sandro Avelar, disse 
que passou a infância naquela 
quadra, que ali jogava bola. 

Na avaliação do Governo 
do Distrito Federal, o crime foi 
um episódio isolado, em uma 
região segura do DF. 

Para a polícia, os adolescen-
tes que mataram Isaac não eram 
criminosos experientes, tanto 
que cometeram o crime em tro-
ca de um aparelho rastreável, o 
que permitiu que logo depois 
fossem localizados e presos. 

Porém, dados da própria Se-
cretaria de Segurança Pública 
apontem que é alto o número 
de furtos de celulares no DF. 

Até abril deste ano, houve 
4,6 mil casos de furto de celu-
lar. É semelhante ao número do 
ano passado, quando se regis-
traram 4,9 mil furtos.

Isaac Vilhena foi sepulta-
do no domingo (19), no Ce-
mitério Campo da Esperan-
ça, onde também aconteceu 
o seu velório.

Escola adota cachorra 
resgatada no Castra-DF

A Escola Classe 20 do Gama 
(DF) adotou a cadela Milla, 
resgatada das ruas pelo progra-
ma Castra DF, coordenado pela 
Secretaria Extraordinária de 
Proteção Animal (Sepan).

O projeto realiza resgates, 
castrações, vacinas, microchi-
pagem e adoções de cães e ga-
tos. A ação faz parte das inicia-
tivas do governo para estimular 
a posse responsável e o bem-es-
tar animal no Distrito Federal.

A chegada de Milla foi 
aprovada pela direção e pelos 
professores como forma de 

trabalhar valores de empatia e 
respeito com os 180 alunos do 
1º ao 5º ano. A escola preparou 
um espaço específico para a ca-
chorra e orientou as crianças 
sobre os cuidados necessários 
com os animais. A ideia surgiu 
após uma experiência anterior 
com um gato acolhido.

O Espaço de Acolhimen-
to Temporário do Castra DF, 
inaugurado em junho, abriga 
cães e gatos até que encontrem 
novos lares. A estrutura conta 
com baias, sala de internação e 
área de convivência.

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

A cadela Milla foi acolhida pela Escola Classe 20 do Gama

CORREIO CENTRO-OESTE

Procon

Preços

Avaliação

Apreensão

Comitiva Educação

Comitiva

Atendimento

Rastreamento

Doação

O Departamento de Trân-

sito do Distrito Federal 

(Detran-DF) lançou no do-

mingo (19) a assistente vir-

tual “DET”, que funcionará 

em formato de perguntas 

e respostas.

O recurso tem como ob-

jetivo orientar os usuários 

sobre serviços do órgão, 

com atendimento pelo 

Portal de Serviços e tam-

bém pelo WhatsApp, no 

número (61) 3181-0538.

Inicialmente, a população 

poderá consultar infor-

mações sobre habilitação, 

transferência de veículos, 

multas, recursos, defesas, 

vistorias, credenciamen-

tos, educação de trânsito, 

engenharia, agendamen-

tos e autoescolas.

A assistente fornecerá 

orientações iniciais, mas 

serviços que exigem au-

tenticação deverão ser 

concluídos mediante lo-

gin no Portal de Serviços, 

seguindo normas de se-

gurança da informação.

Entre as próximas fun-

ções previstas estão emis-

são de boletos, abertura 

e acompanhamento de 

recursos de multas, agen-

damento de vistorias e 

consultas personalizadas.

O Programa de Defesa do 

Consumidor (Procon) de 

Goiânia (GO) realizou, entre 

os dias 10 e 14, uma pes-

quisa de preços em seis 

lojas físicas e virtuais, com-

parando os valores de oito 

modelos de refrigeradores 

e freezers. Foram analisa-

dos quatro refrigeradores 

e quatro freezers, conside-

rando consumo de energia.

O Procon de Mato Grosso 

do Sul identificou que a ga-

solina comum apresentou 

a maior variação de preços 

entre os combustíveis ven-

didos em Campo Grande. 

Os dados, coletados em 23 

postos entre os dias 13 e 14 

de outubro. A gasolina co-

mum registrou diferença 

de 9,56% à vista e 14,87% no 

crédito.

A Universidade do Estado 

de Mato Grosso (Unemat) 

publicou o edital para 

eleições para a Comissão 

Permanente de Avaliação 

de Desempenho Docente 

(Copad). No total são três 

vagas para a Comissão. As 

inscrições começam hoje 

(20) e seguem até dia 2 de 

novembro. A eleição será 

no dia 18/11.

A 2ª Turma Recursal dos 

Juizados Especiais do DF 

condenou o Distrito Fede-

ral por extravio de quantia 

apreendida em operação. 

O DF deverá pagar o valor 

de R$ 26 mil por danos ma-

teriais. Durante a operação 

foram apreendidos valores 

em moeda estrangeira de 

propriedade do autor.

O Governo do Distrito Fede-

ral será representado pela 

Secretaria da Família no 5º 

Encontro Nacional de Cida-

des Sustentáveis e Amigas 

da Família, que será realiza-

do nesta quarta-feira (23), 

no Windsor Events Hall, no 

México. O evento é promo-

vido pela Iniciativa América 

para a Família (IAPF).

A prefeita de Campo 

Grande (MS), Adriane Lo-

pes (PP), assinou o aviso 

de licitação para a cons-

trução de uma escola de 

tempo integral no Jardim 

Centro-Oeste. “Serão R$ 

9,5 milhões investidos. Se-

guimos avançando, pen-

sando no futuro de nossas 

crianças”, destacou Lopes.

O Governo do Distrito Fe-

deral será representado 

pela Secretaria da Família 

no 5º Encontro Nacional 

de Cidades Sustentáveis 

e Amigas da Família, que 

será realizado na quinta 

(23), no Windsor Events 

Hall, no México. O evento 

é promovido pela Iniciati-

va América para a Família 

(IAPF).

O Tribunal de Justiça de 

Goiás (TJGO) informa que o 

atendimento presencial e o 

expediente na comarca de 

Posse (GO) ficarão suspen-

sos até o dia 21/11 devido à 

realização de obras de re-

forma. Durante o período, 

juízes e servidores traba-

lharão de forma remota, e o 

público poderá ser atendi-

do pelos canais digitais.

O governo de Mato Gros-

so, por meio da Secreta-

ria de de Planejamento 

e Gestão (Seplag), realiza 

até 30 de novembro o re-

cadastramento obrigató-

rio dos servidores públi-

cos ativos e colaboradores 

estaduais. O não cumpri-

mento da atualização ca-

dastral resultará na sus-

pensão do pagamento.

O MT Hemocentro, único 

banco de sangue público 

de Mato Groso, alerta para 

os baixos níveis no estoque 

do tipo sanguíneo O-. A uni-

dade faz coletas de sangue 

de segunda a sexta-feira. 

O doador precisa apresen-

tar um documento, pesar 

50kg ou mais, estar em 

bom estado de saúde.

Divulgação/Detran-DF

Projeto inicia em fase piloto no portal e no WhatsApp

Detran-DF lançou a
asssistente virtual “DET”

UnB cria kit que detecta 
metanol em bebidas

Por Thamiris de Azevedo

Nenhum caso foi confirma-
do no Distrito Federal, mas o 
Brasil enfrenta um episódio de 
preocupação com a presença de 
metanol em bebidas alcoólicas. 
Foram registrados, segundo da-
dos do Ministério da Saúde, 29 
casos confirmados, 217 em in-
vestigação e cinco mortes.

A Universidade de Brasília 
(UnB), por meio do Laborató-
rio de Bioprocessos, Materiais 

e Combustíveis do Instituto 
de Química, desenvolveu um 
kit colorimétrico, também co-
nhecido como “kit metanol”, 
que permite a detecção rápi-
da da substância em amostras 
suspeitas, contribuindo para a 
identificação de possíveis con-
taminações.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, o professor Paulo 
Anselmo, idealizador do pro-
duto, conta que o kit foi desen-
volvido entre 2012 e em 2014 

e licenciado para uma empresa 
privada comercializá-lo. 

“Inicialmente, ele foi desen-
volvido para a detecção de adul-
teração de combustível etanol 
com metanol, um outro grave 
problema de fraude que assola o 
Brasil. Foi quando começamos o 
teste e detectamos que a eficácia 
é alta, encontrando níveis baixos 
de contaminação até inferiores a 
0,5%. O mesmo procedimento 
consegue identificar a substân-
cia em bebidas alcoólicas”, diz.

Ele explica como a detec-
ção acontece. “São adicio-
nados reagentes à amostra e, 
após 10 minutos, esses rea-
gentes alteram a cor em caso 
de contaminação com meta-
nol. É algo parecido com os 
kits para aquário ou piscina 
para detectar níveis de cloro 
ou amônia”, esclarece.

O estojo do kit contém 
dispensadores, frascos de rea-
gentes, micropipetas e tubos 
de ensaio. As instruções são 
simplificadas, permitindo seu 
uso com segurança mesmo por 
pessoas leigas. O kit dispõe de 
cinco reagentes: água destila-
da; solução diluída de etanol e 
metanol; solução de perman-
ganato de potássio em ácido 
fosfórico; solução de ácido oxá-
lico em ácido sulfúrico; e uma 
mistura com metabissulfito de 
sódio, denominada Reagente 
de Schiff.

O Ministério Público do 
DF anunciou um acordo com 
a empresa Macofren, startup da 
UnB, para a doação de 500 kits 
de teste rápido para detecção 
de metanol. Os kits serão utili-
zados pela Vigilância Sanitária 
e pela Polícia Civil do DF para 
identificar a presença de meta-
nol em eventuais operações. 

Tecnologia consegue identificar a substância em 10 minutos
Anastácia Vaz/Secom-UnB

Reagentes alteram a cor da bebida, detectando a presença de metanol
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O comitê de enfrentamento 
climático divulgou que 139,9 
mil famílias foram impactadas 
pela enchente, o que representa 
mais de 559,8 mil pessoas. 

Atualmente, 44 cidades es-
tão em situação de emergência, 
17 em alerta e uma em atenção. 
Para atender a população, fo-
ram enviados alimentos, caixas 
d’água, kits de purificação, re-
médios e cilindros de oxigênio.

Alunos de quatro municí-
pios seguem o calendário esco-
lar com aulas remotas. 

Entre as medidas imple-
mentadas, também houve en-
trega de uma nova usina de oxi-
gênio em hospital municipal e 
distribuição de insumos hospi-
talares em cidades do interior.

O Hospital Regional Público 
do Marajó (HRPM), em Breves, 
tem se tornado referência no aten-
dimento pediátrico.

Entre janeiro e setembro deste 
ano, o setor registrou 461 interna-
ções pediátricas e 1.496 consultas 
em pediatria e neonatologia, de-
monstrando a relevância do ser-
viço para o cuidado integral das 
crianças marajoaras.

Entre as estratégias de huma-
nização do cuidado neonatal ado-
tadas pelo HRPM está o banho 
de ofurô. A técnica consiste em 
posicionar o recém-nascido em 
um balde ou recipiente próprio 
com água morna, de forma que 
o bebê permaneça encolhido em 
uma postura semelhante a que ti-
nha dentro do útero materno.

A Secretaria de Estado da 
Educação (Seduc) lançou uma 
campanha nas redes sociais para 
incentivar as escolas da rede esta-
dual a mostrarem como estão se 
preparando para a aplicação das 
provas do Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb), que co-
meçam hoje (20) e vão até dia 31.

A ação faz parte do movimen-
to #TocantinsNoSaeb2025, que 
busca fortalecer e destacar boas 
práticas de aprendizagem

A campanha convida estu-
dantes, professores e gestores a 
compartilharem suas experiên-
cias e experiências para o for-
talecimento da aprendizagem. 
A ideia é dar visibilidade às 
mobilizações que estão sendo 
realizadas nas escolas.

Quase 140 
mil famílias 
impactadas 
pelas cheias

Mais de 1.900 
atendimentos 
voltados a 
crianças

Campanha 
destaca 
preparação 
para avaliação

AMAZONAS ACRE TOCANTINS

O Tribunal de Justiça do 
Amapá (TJAP)  promove nesta 
segunda-feira (20), a 2ª Semana 
da Socioeducação do Amapá. 

O objetivo é debater e apri-
morar a socioeducação de jo-
vens em cumprimento de me-
didas socioeducativas.

O evento começa às 8h30,  
será realizado por meio da Coor-
denadoria Estadual da Infância e 
da Juventude (CEIJ) e o Grupo 
de Monitoramento, Acompanha-
mento, Aperfeiçoamento e Fis-
calização do Sistema Carcerário 
(GMF) – Eixo Socioeducativo, 
ambas unidades do Poder Judiciá-
rio, na sede do TJAP. A ação bus-
ca fomentar, divulgar e fortalecer 
as políticas públicas de socioedu-
cação no estado.

2ª Semana da 
Socioeducação 
começa nesta 
segunda-feira

AMAPÁ

Acre tem 2º maior 
número de vendas

O Acre apresentou um dos 
maiores crescimentos do país 
no volume de vendas do comér-
cio varejista ampliado, segundo 
a Pesquisa Mensal de Comércio 
(PMC) divulgada pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

O estado registrou aumento 
de 3,2% entre agosto de 2023 e 
agosto de 2024, ficando atrás 
apenas de Mato Grosso, que 
teve alta de 6,1%. No mesmo 
período, 11 unidades da fede-
ração mostraram desempenho 
positivo, com Maranhão na se-
quência, registrando 2,9%.

O comércio varejista am-
pliado abrange setores que vão 
além dos itens de consumo 
cotidiano, como materiais de 
construção, veículos, motoci-
cletas e autopeças, considera-
dos áreas de grande peso eco-
nômico. Esse resultado coloca 
o Acre em posição de destaque, 
com variação superior à média 
nacional, em um contexto de 
recuperação gradual do consu-
mo e de busca por estabilidade 

no mercado interno.
No comércio varejista tradi-

cional, que engloba segmentos 
como combustíveis, supermer-
cados, vestuário, móveis, ele-
trodomésticos, produtos far-
macêuticos, livrarias e artigos 
domésticos, o aumento foi de 
2,4% no mesmo intervalo.

A expansão reforça a ten-
dência de melhora contínua nas 
vendas e sinaliza retomada nas 
atividades de diversos ramos do 
setor produtivo. Com os dados 
mais recentes, o comércio do es-
tado acumula elevação de 2,2% 
em 2024 e de 3,2% nos últimos 
12 meses, mantendo trajetória 
positiva ao longo do ano. 

Segundo a Agência Acre, 
esse desempenho tem refletido 
não apenas o comportamento 
do consumidor, mas também 
o fortalecimento das cadeias 
de produção e distribuição, im-
pulsionadas por investimentos 
públicos e privados. A expan-
são do varejo indica avanço na 
circulação de bens e contribui 
para o equilíbrio econômico.

MPF aciona Petrobras 
por ação no Amapá

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) acionou a Justiça 
para suspender a licença de 
operação da Petrobras no Blo-
co FZA-M-59, na Foz do Ama-
zonas, no Amapá, até que seja 
feito novo exercício simulado 
de emergência.

O órgão afirma que a conti-
nuidade do licenciamento sem 
a correção de falhas no Plano 
de Emergência Individual re-
presenta risco ambiental.

Segundo o MPF, a Avalia-
ção Pré-Operacional realizada 
em agosto apresentou descum-

primentos no Plano de Prote-
ção à Fauna Oleada (PPAF), 
como operações noturnas e uso 
de embarcações não previstas.

A Diretoria de Licencia-
mento Ambiental do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama) aprovou a simula-
ção e recomendou a emissão da 
licença. O órgão destaca que o 
parecer técnico posterior do 
Ibama concluiu que ainda exis-
tem pendências nos planos da 
Petrobras e que a simulação não 
comprovou efetividade.

Cezar Fernandes/Agência Brasil

Órgão pede suspensão até a realização de outro simulado
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O Amazonas registrou em 

agosto crescimento de 

6,9% nas atividades turís-

ticas, segundo a Pesquisa 

Mensal de Serviços (PMS) 

do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística 
(IBGE). O desempenho 
deixou o estado em se-

gundo lugar no país, atrás 
apenas do Rio de Janeiro, 
que teve alta de 2,5%.
São Paulo, Paraná e Minas 
Gerais apresentaram que-

da no mesmo período. 
O aumento foi impulsio-

nado pela rede hoteleira, 
bares, restaurantes, bu-

ffets e serviços de trans-

porte, que refletiram a 
maior movimentação de 

visitantes.
A expansão do setor indi-
ca retomada após perío-

dos de retração e reforça 

a importância da ativida-

de para a economia local.
A Empresa Estadual de 
Turismo (Amazonastur) 

vem atuando na divulga-

ção, com participação em 
feiras, campanhas e forta-

lecimento de roteiros na-

tuarais. As iniciativas con-

tribuem para consolidar 
o turismo como vetor de 

desenvolvimento e gera-

ção de serviços.

O Tribunal de Justiça do 
Acre (TJAC) abriu processo 
seletivo simplificado, desti-
nado à formação de cadas-

tro de reserva para estágio 
remunerado de estudantes 

de graduação. As inscrições 
poderão ser realizadas até 
as 18 horas do dia 31 deste 
mês (horário do Acre). As 
vagas são para estudantes 
do ensino superior. 

A Universidade Federal do 

Pará (UFPA) publicou edital 
para a seleção da nova tur-
ma do Mestrado Profissio-

nal em Economia Aplicada, 
no Campus Tucuruí. Com 
oferta de 20 vagas, as ins-

crições ficarão abertas até 
o dia 21 de novembro, por 
meio do Sistema Integra-

do de Gestão de Atividades 

Acadêmicas (Sigaa).

A prefeitura de Palmas 
(TO), por meio da Secreta-

ria Municipal de Zeladoria 
Urbana, já recolheu 144 
mil toneladas de entulho 
entre janeiro e setembro 

deste ano. A retirada foi 
feita em vias públicas e 
terrenos baldios. O traba-

lho é executado de forma 
contínua pelas equipes 
da pasta.

A prefeitura de Macapá ini-
cia hoje (20) o recadastra-

mento de servidores apo-

sentados e pensionistas do 
município. A atualização vai 
até 19/12. O atendimento 
ocorre na sede da Macapá 
Previdência na Avenida 

Presidente Vargas, nº 24, 
Centro, das 9h às 13h, de se-

gunda a sexta-feira.

No dia 22 e 23, profissio-

nais de Tocantins poderão 
aprimorar os conhecimen-

tos sobre atenção à saúde 
mental de adolescentes 

em conflito com a lei po-

dem participar do evento 
“Interfaces entre Sistema 

de Justiça, Saúde Mental e 
Socioeducação: Estratégias 
para a Garantia de Direitos”.

O prefeito de Boa Vista 
(RR), Arthur Henrique (PL) 
entregou 18 ônibus no 

Parque do Rio Branco, to-

dos com ar-condicionado, 

elevador para cadeirantes, 
espaço reservado para 
pessoas com deficiência 
e entradas USB. A renova-

ção da frota beneficia cer-
ca de 24 mil usuários.

A prefeitura de Porto Ve-

lho, por meio da Coorde-

nadoria de Políticas Públi-
cas para Mulheres, realiza 
no próximo dia sábado 
(25), às 8h, no Espaço Al-
ternativo, a Caminhada 
- Outubro Rosa “Passos 
que Florescem”. A ins-

crição para a caminhada 
acontece nos dias 22 e 23, 
no auditório da prefeitura.

A Editora da Universidade 
Federal de Rondônia (Edu-

fro/UNIR) abriu chamada 
para publicação de e-books, 
buscando a  divulgação da 

produção científica da co-

munidade universitária. O 
prazo para envio das obras 
começa hoje (20) e vai até 
20/11. Os interessados de-

vem mandar os arquivos 

para edufro@unir.br.

De janeiro a setembro 
deste ano, a prefeitura de 
Manaus fez quase 50 mil 

atendimentos no sistema 

de licenciamento urbano 

da capital, segundo dados 
do Instituto Municipal de 
Planejamento Urbano (Im-

plurb). Comparando com 
2024, a alta é de 11,5%. Ano 
passado foram realizados 
44 mil atendimentos.

O governo de Roraima, por 
meio da Fundação de Am-

paro à Pesquisa do Estado, 
promove na quinta, 23, o 
lançamento do Programa 

Centelha III Roraima, inicia-

tiva que se tornou referên-

cia nacional no incentivo 

ao empreendedorismo. O 
evento será às 18h30, no Se-

brae Lab, em Boa Vista.

Janailton Falcão/Amazonastur

Setor cresceu 6,9% em agosto e superou São Paulo

Amazonas tem 2º maior 
avanço no turismo do país

TO propõe operação de R$ 
1,7 bilhão para renegociação

O governo do Tocantins 
enviou à Assembleia Legislativa 
um projeto que autoriza a reali-
zação de uma operação de cré-
dito de até R$ 1,7 bilhão com o 
Banco do Brasil (BB).

O objetivo é renegociar cin-
co contratos já existentes e me-
lhorar as condições financeiras 
da dívida estadual.

A iniciativa não representa 
a criação de novo endivida-
mento, mas a reorganização de 
compromissos assumidos em 
anos anteriores.

A proposta prevê a substi-
tuição das atuais condições de 
pagamento por prazos mais 
longos e taxas menores. 

A medida também tem 
como meta aliviar o fluxo de 
caixa do estado e possibilitar 
que os recursos disponíveis se-
jam direcionados a áreas consi-
deradas prioritárias. 

Segundo o secretário de Es-
tado da Fazenda (Sefaz-TO), 
Jairo Mariano,, a quitação das 
parcelas deve começar apenas 
em 2027, o que abre espaço 
para maior capacidade de in-
vestimento até lá.

O governo argumenta que 
a negociação permitirá econo-
mia significativa ao reduzir os 
encargos financeiros.

Além disso, busca garantir 
estabilidade nas contas e evi-
tar pressões orçamentárias que 
possam comprometer a conti-
nuidade de obras e programas.

O desenho da operação 
prevê carência ampliada e con-
dições mais vantajosas do que 
aquelas contratadas no passado.

De acordo com informações 
da pasta da Fazenda, a renego-
ciação é considerada estratégica 
para assegurar a sustentabilida-
de do estado. A administração 

defende que, sem essa alteração, 
o pagamento das dívidas atuais 
poderia limitar a execução de 
políticas públicas.

Ainda conforme a Sefaz, a 
intenção é preservar a saúde fis-
cal sem comprometer o ritmo 
de expansão em infraestrutura, 
saúde, educação e segurança.

A equipe econômica ava-
lia que a nova formatação da 
dívida cria um ambiente mais 
favorável ao equilíbrio fiscal e à 
atração de investimentos.

O governo pretende, com 
isso, manter o cronograma de 
obras em andamento e ampliar 
a aplicação de recursos em se-
tores básicos, mesmo diante 
de instabilidades no cenário 
nacional. O projeto agora será 
analisado pelos deputados es-
taduais, que precisam autorizar 
a formalização da operação. 
Caso seja aprovado, o governo 
poderá assinar o contrato com 
o Banco do Brasil e efetivar a 
renegociação ainda em 2025.

Assembleia avalia proposta que prevê renegociação de contratos
Adilvan Nogueira/Governo do Tocantins

Legislativo deve votar ainda neste ano a proposta de renegociação de contratos estaduais



Segunda-feira, 20 de Outubro de 2025 13NORDESTE

O Estado do Ceará será o 
centro do turismo brasileiro 
nos dias 23 e 24 de outubro 
de 2025, quando o Centro 
de Eventos do Ceará recebe o 
BTM – Brazil Travel Market. 
Reconhecida como a principal 
feira B2B do Norte e Nordeste, 
a edição terá parceria inédita 
com a Embratur e deve reunir 5 
mil profissionais, 170 estandes 
e 32 destinos, entre eles Israel, 
Peru, Tailândia e Uruguai. O 
evento promoverá rodadas de 
negócios, painéis e capacita-
ções, destacando o papel do 
estado como referência em hos-
pitalidade.  Além disso, a feira 
será uma vitrine para que desti-
nos cearenses possam apresen-
tar seus diferenciais.

No Dia do Piauí, o Governo 
do Estado celebra conquistas e 
o trabalho da Cendfol, que tem 
fortalecido políticas públicas 
de prevenção, acolhimento e 
reinserção social.

Atuando em parceria com 
órgãos como SENAD, Fiocruz 
e Ministério Público, a coor-
denadoria lançou o projeto 
SICAR, sistema que monitora 
700 acolhidos por mês, e con-
duziu a maior consulta pública 
do país sobre o novo Planad. 
Com ações conjuntas com Se-
duc, Sesapi e Cojuv, a Cendfol 
amplia com mais oportunida-
des, reforçando o compromisso 
com dignidade, cuidado e re-
construção de vidas em todo o 
Estado nordestino.

A Paraíba marca presença 
na 9ª Semana Criativa de Tira-
dentes, em Minas Gerais levan-
do o tema “Paraíba — minha 
terra, seu destino”. Artesãos 
como Dadá Venceslau e Marle-
ne Leopoldino, além do cantor 
Isaías Vicente, mostram a di-
versidade cultural do estado. A 
Casa Paraíba reúne artesanato, 
gastronomia e música, promo-
vendo destinos turísticos e tra-
dições locais. Para a secretária 
Rosália Lucas, o evento reforça 
o bom momento do turismo 
paraibano e fortalece a imagem 
do estado como referência em 
criatividade e hospitalidade. Já 
a parte musical ficará por conta 
do paraibano de Alagoa Gran-
de Isaías Vicente.

Estado será 
palco do maior 
evento de 
turismo

Políticas 
públicas 
reforçam 
cuidado

Artesanato 
paraibano 
ganha espaço 
em Minas

CEARÁ PIAUÍ PARAÍBA

A Bahia participa da 22ª 
Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia, que ocorre de 20 
a 26 de outubro com o tema 
“Planeta Água: a cultura oceâ-
nica para enfrentar as mudan-
ças climáticas”. A Secretaria do 
Meio Ambiente (Sema) inte-
gra a programação coordenada 
pela Secti, promovendo ações 
sobre sustentabilidade e gestão 
costeira. No dia 21, haverá reu-
nião sobre o peixe-leão, espécie 
invasora; e no dia 22, ativida-
des no Farol da Barra. Segundo 
o secretário Eduardo Sodré, o 
evento amplia o conhecimento 
sobre o oceano e fortalece prá-
ticas ambientais no estado. No 
dia 22, a Sema estará no Farol 
da Barra.

Cultura 
oceânica guia 
ações da Bahia 
na SNCT 2025

BAHIA

Estiagem no Piauí 
segue até novembro

O período de estiagem no 
Piauí deve se estender até no-
vembro, segundo estudo da 
Sala de Monitoramento e Pre-
visão de Eventos Climáticos, da 
Secretaria de Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos. A análise 
indica que as chuvas mais fortes 
e regulares só devem ocorrer a 
partir de janeiro.

De acordo com o climatolo-
gista Pedro Aderaldo, respon-
sável pelo acompanhamento 
do cenário climático no estado, 
até lá devem ocorrer apenas 
pancadas isoladas, sobretudo 
no sul, que aos poucos se es-
palham para o centro e depois 
para o norte. “As chuvas ainda 
são pontuais, concentradas em 
algumas regiões, e o regime hí-
drico só começa a se regularizar 
mesmo no início do próximo 
ano”, explica.

Os dados da Sampece apon-
tam que, em outubro, o volume 
de chuvas não deve ultrapas-
sar 130 milímetros nas áreas 
mais úmidas do sul piauiense. 
Em novembro, esse total pode 

chegar a 160 milímetros — 
quantidade ainda insuficiente 
para alterar o quadro de seca, 
mas capaz de amenizar o calor 
intenso. “É pouco, ameniza as 
temperaturas, mas não resolve a 
estiagem”, reforça Aderaldo.

A partir de dezembro, a ten-
dência é de aumento gradual 
das instabilidades atmosféricas 
que provocam precipitações. 
A expectativa é que os acumu-
lados variem entre 200 e 230 
milímetros no sul e até 160 
milímetros nas regiões central e 
norte. Já em janeiro, com a con-
solidação do período chuvoso, 
a média deve alcançar 260 mi-
límetros, espalhando as chuvas.

Enquanto isso, o calor pre-
domina. As temperaturas mé-
dias devem variar entre 22,5°C 
e 32,5°C, diminuindo de forma 
lenta à medida que o ar ganha 
mais umidade. O climatolo-
gista ressalta que essa transi-
ção marca o início do período 
chuvoso no Piauí, que deve se 
firmar apenas no primeiro tri-
mestre de 2026.

Maranhão amplia 
ações contra a fome

Mais 626 famílias de São 
Domingos do Maranhão foram 
incluídas no programa Mara-
nhão Livre da Fome, o maior 
de transferência de renda da 
história do estado. Represen-
tando o Governo, o secretário 
de Assuntos Municipalistas, 
Orleans Brandão, fez a entrega 
dos cartões e de novos investi-
mentos no município.

Os beneficiários receberão 
R$ 200 mensais, mais R$ 50 
por filho menor de seis anos, 
para garantir alimentação de 
forma contínua.

Brandão destacou que o Es-
tado já ampliou a rede de Res-
taurantes Populares e retirou 
mais de um milhão de pessoas 
da pobreza extrema. Durante 
a agenda, o secretário também 
entregou carrinhos dos progra-
mas Minha Renda e Mais Ren-
da, inaugurou o Colégio Mili-
tar Tiradentes e anunciou 7 km 
de pavimentação.

O prefeito Kleber Tratozão 
agradeceu os investimentos e 
afirmou que São Domingos 
vive seu melhor momento local 
de desenvolvimento.

Ascom-MA

Foi explicado aos beneficiários que eles receberão R$ 200,00
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Relatório da ABAV, Em-

bratur e Amadeus (Fo-

rwardKeys) aponta o Rio 

Grande do Norte entre os 

10 estados mais visitados 

por turistas internacio-

nais em 2025, junto com 

Rio de Janeiro, São Pau-

lo, Santa Catarina, Bahia, 

Pernambuco, Ceará, Para-

ná, Minas Gerais e Distrito 

Federal. 

Entre janeiro e setembro, 

o estado registrou cresci-

mento de 69% no fluxo in-

ternacional. Segundo Ra-

oni Fernandes, presidente 

da Emprotur, o desempe-

nho reflete estratégias de 

promoção e reposiciona-

mento de marca, desta-

cando o RN como destino 

verde, com praias e expe-

riências autênticas.

A região do Nordeste 

como um todo fortale-

ceu sua participação no 

mercado internacional, e 

projeções para outubro a 

dezembro indicam cres-

cimento de 12% no Brasil 

e 9% no RN, reforçando a 

expectativa de alta tem-

porada recorde. Novos 

voos da JetSmart a partir 

de 30 de dezembro de-

vem impulsionar ainda 

mais a demanda.

O governador Carlos 

Brandão anunciou que 

o Governo do Maranhão 

vai propor à Assembleia 

Legislativa a criação do 

Auxílio Financeiro aos Ór-
fãos do Feminicídio, em 
parceria com o Ministério 
Público, após a comoção 

causada pelo caso de Luís 
Fernando e seus irmãos, 

de Pedro do Rosário.

Os dez servidores home-

nageados com a Medalha 

Silvio Carlos Luna Vianna 

deste ano já foram sele-

cionados pela comissão 

julgadora responsável e 

seus nomes foram divul-

gados na última sexta-

-feira (17), pela Secretaria 

de Estado do Planeja-

mento, Gestão e Patrimô-

nio (Seplag).

Com investimento de R$ 

700 mil em parceria com 

a Anorc, o Governo do RN 

participa da 63ª Festa do 

Boi 2025, maior exposi-
ção agropecuária do Nor-

deste, com órgãos como 

Sape, Idiarn, Emparn, 

Ceasa, Emater, Idema, 

Sethas e Caern. A gover-

nadora Fátima Bezerra 

conferiu a feira.

Estudantes da rede esta-

dual de ensino apresen-

tam projetos de iniciação 

científica durante o Mun-

dial de Ciências e Tecnolo-

gias 2025, em Valparaíso, 
no Chile. Por meio de edi-

tal, financia a participação 
de estudantes e professo-

res para a apresentação 

de produções estudantis.

A educação básica do Ce-

ará ganha reforço com o 

anúncio de 37 novas cre-

ches pelo Governo do Es-

tado e pelo Ministério da 
Educação (MEC), nesta 

quinta-feira (6), em even-

to realizado no Palácio da 

Abolição, em Fortaleza. 

Para a construção das uni-

dades, serão investidos.

O Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Es-

tado em parceria com o 

Ministério do Desenvolvi-
mento Social e Combate 

à Fome (MDS), através 
do Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma 

Agrária (Incra) e Prefeitu-

ras, realizou nos últimos 

dias 14, 15 e 16 de outubro.

A Escola de Ensino Médio 
em Tempo Integral Almi-

rante Tamandaré, locali-
zada no Jangurussu, em 

Fortaleza, ganha oficial-
mente uma nova sede. 

Obra vinculada ao Pacto 

Nacional pela Retomada 

de Obras da Educação, o 

prédio foi construído com 
verbas do Governo do Ce-

ará e do Governo Federal.

O Instituto Nacional de 

Metrologia, Qualidade e 

Tecnologia do Rio Grande 

do Norte, publicou a Por-

taria nº 657 de 8 de outu-

bro de 2025, que muda a 

forma como o país con-

trola a conformidade de 

instrumentos. A norma 

substitui a Verificação Ini-
cial pela Declaração de 

Conformidade.

A professora Conceição 

Alencar, com 30 anos na 

rede estadual do Ceará, 

celebra a nova fase da 

EEMTI Almirante Taman-

daré, no Jangurussu, For-
taleza. O novo prédio da 
escola foi entregue com a 

presença do governador 

Elmano de Freitas e do 

ministro da Educação Ca-

milo Santana.

Maruim recebeu, na últi-

ma sexta-feira (17), mais 
uma edição do programa 

itinerante Sergipe é aqui, 
que leva serviços públicos 

e políticas de cidadania à 
população. A Secretaria 

de Assistência Social, In-

clusão e Cidadania (Sea-

sic) participou com ações 

de inclusão produtiva.

Divulgação Emprotur

Dados foram divulgados por relatório da ABAV

Rio Grande do Norte registra 
alta histórica no turismo

Festival Literário da Paraíba 
prepara sua nova edição

João Pessoa será novamen-
te palco do Festival Literário 
Internacional da Paraíba (Fli-
Paraíba), que acontece nos dias 
27, 28 e 29 de novembro de 
2025, no Centro Cultural São 
Francisco. 

O anúncio foi feito pelo go-
vernador João Azevêdo em ví-
deo publicado nas redes sociais. 
O evento é organizado pelo Go-
verno da Paraíba, por meio da 
Secretaria de Estado da Cultura 
(Secult-PB), Fundação Espaço 

Cultural (Funesc) e Empresa 
Paraibana de Comunicação 
(EPC), em parceria com a Asso-
ciação Portugal Brasil 200 anos.

O FliParaíba chega à segun-
da edição com o tema “Nossa 
Terra, Nossa Gente — Ances-
tralidade, Identidade e o Futu-
ro da Democracia”, propondo 
um diálogo entre a terra e as 
vozes que a habitam, do barro 
ancestral às redes digitais, dos 
cantadores aos escritores em 
trânsito. A curadoria do festival 

reforça a literatura como cam-
po de memória, escuta e inven-
ção coletiva.

Segundo o governador, o 
evento consolida-se no calen-
dário cultural de João Pessoa, 
promovendo interação entre 
escritores, lançamentos de livros 
e apresentações musicais, atrain-
do público para o Centro Histó-
rico. “Teremos três dias de cele-
bração, com público maior que 
o registrado na primeira edição”, 
destacou Azevêdo.

A programação contará 
com 10 mesas temáticas, cada 
uma articulando um autor 
internacional, um brasileiro 
e um paraibano, totalizando 
mais de 30 convidados. Entre 
os nomes confirmados estão 
Itamar Vieira Junior (BA), 
Bráulio Tavares (PB), os ga-
nhadores do Prêmio Camões 
Silviano Santiago e Germano 
de Almeida e Odete Semedo 
(Guiné-Bissau).

Além das mesas literárias, 
o FliParaíba oferece atrações 
culturais diversificadas. Es-
tão previstos shows de Maria 
Gadú, Camerata Parahyba, 
Mariana Aydar, Joyce Alane 
e Lukete, apresentações de 
Coco Quilombola, Toré Indí-
gena, Sarau Cigano, a exposi-
ção “Versos Parahybridos” e o 
Slam, batalha de poesia per-
formática. A edição deste ano 
inclui ainda um espaço infantil 
com feira literária, contação de 
histórias e oficinas de cordel e 
xilogravura.

Um dos destaques do fes-
tival é a Feira Literária, que 
permite lançamentos de livros 
de autores paraibanos ou resi-
dentes no estado há pelo menos 
cinco anos, com obras publica-
das entre 2024 e 2025.

Literatura como espaço de memória e disputa simbólica cultural
Ascom/PB

O evento é uma realização do Governo da Paraíba, por meio da Secretaria de Cultura
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O Rio de Janeiro terá regras 
mais rígidas para concessão 
de saída temporária nos presí-
dios estaduais, conforme a Lei 
11.000/2025, sancionada pelo 
governador Cláudio Castro. 
A norma estabelece critérios 
como vínculo com facções, 
grau de periculosidade, com-
portamento e histórico disci-
plinar do preso. A lei também 
cria o Programa de Gestão de 
Risco nas Saídas Temporárias, 
gerido pela SEAP, que prevê 
protocolos técnicos, monitora-
mento eletrônico, acompanha-
mento de beneficiários, reinser-
ção social e cooperação entre 
órgãos de segurança e justiça 
para reduzir riscos e garantir 
segurança à população.

O Governo de São Paulo 
formalizou um Protocolo de 
Intenções com associações do 
setor de bebidas alcoólicas para 
combater a adulteração em toda 
a cadeia produtiva. O acordo 
prevê ações em seis eixos: capa-
citação de agentes e setor pro-
dutivo, selo de compromisso de 
origem, rastreabilidade e logís-
tica reversa, comunicação, fis-
calização e propostas legislati-
vas. A iniciativa busca reforçar 
a segurança sanitária e prevenir 
intoxicações por metanol. Um 
grupo de trabalho permanente 
acompanhará e monitorará a 
implementação das medidas. 
O protocolo envolve secreta-
rias estaduais e entidades como 
ABBD.

Os investimentos do Go-
verno de Minas Gerais em 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(CT&I) impactam o cotidiano 
dos mineiros e movimentam o 
mercado com soluções inova-
doras.

Em 2024, Minas bateu re-
corde de execução, com mais de 
R$ 530 milhões aplicados, sen-
do R$ 92 milhões em inovação, 
segundo Sede-MG e Fapemig. 
Em 2025, mais de R$ 500 mi-
lhões já foram executados, com 
previsão de novo recorde.

O secretário Bruno Araú-
jo destaca a importância da 
tríplice hélice entre Estado, 
academia e setor privado para 
fomentar ideias e impulsionar 
o desenvolvimento econômico.

Nova lei 
reforça 
segurança em 
presídios do RJ

Governo firma 
acordo para 
segurança em 
bebidas

Minas investe 
em ciência e 
tecnologia e 
bate recorde

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Os capixabas Gabriel e Igor 
Renzelmann embarcam na últi-
ma sexta-feira (17) para o Rio 
de Janeiro, onde participarão 
do Rio Spring Kids Interna-
tional Open IBJJF Jiu-Jitsu 
Championship 2025. Gabriel 
competirá na categoria In-
fantojuvenil 3, faixa amarela, 
peso pesado, enquanto Igor 
atuará como staff da equipe 
Agnaldo Góes/R2 Team. Com 
apoio do programa Voe Atleta 
da Sesport, a equipe também 
contará com outros seis atletas 
do Espírito Santo em diversas 
categorias, incluindo Rafael 
Littig, Thayla Paulino e Anna 
Júlia Gonçalves, reforçando a 
motivação de representar bem 
o estado em uma competição.

Capixabas 
participam do 
Rio Spring Kids 
Jiu-Jitsu

ESPIRITO SANTO

Intoxicação 
por metanol é 
descartada no Rio

A Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-RJ) descartou, 
neste sábado (18), a presença 
de metanol nas amostras de 
exames laboratoriais de mais 
quatro pacientes que eram in-
vestigados como suspeitos no 
estado. Ao todo, 17 casos fo-
ram notificados como suspei-
tos e analisados pelo Centro 
de Informações Estratégicas de 
Vigilância em Saúde (Cievs/
SES-RJ), que também monito-
ra a situação dos pacientes. Até 
o momento, 15 foram descarta-
dos. 

Dos quatro casos excluídos 
dois foram em São Pedro da 
Aldeia, um em Cabo Frio e um 
em Niterói.  Outros dois per-
manecem sob investigação, um 
em Cabo Frio e um em São João 
de Meriti.

Secretária comemora 
resultado

“A notícia é um alívio, mas 

continuamos atentos e vigilan-
tes. Orientamos a população 
a ficar alerta. Caso apareçam 
sintomas suspeitos após a in-
gestão de bebidas alcoólicas, é 
fundamental procurar atendi-
mento médico imediatamente”, 
orientou a secretária de Estado 
de Saúde, Claudia Mello. 

Os principais sinais de into-
xicação por metanol são visão 
turva, desconforto gástrico e 
quadros de gastrite. No caso do 
aparecimento desses sinais, é 
necessário procurar a unidade 
de atendimento mais próxima 
de casa. A intoxicação por me-
tanol pode causar cegueira irre-
versível e óbito.

Trabalho intensivo
No começo de outubro, 

o estado do Rio de Janeiro re-
gistrou a primeira suspeita 
de intoxicação por metanol. 
Desde então, a Secretaria tem 
orientado a população sobre os 

cuidados necessários ao ingerir 
bebidas alcoólicas. A SES-RJ 
ressalta que o ideal é reduzir o 
consumo, principalmente das 
destiladas, até que haja o ras-
treio das adulterações. 

As unidades de saúde esta-
duais foram orientadas sobre os 
sintomas compatíveis e o trata-
mento de possíveis contamina-
ções por metanol. Os municí-
pios estão orientados a enviar as 
amostras para detecção ao La-
boratório Central de Saúde Pú-
blica Noel Nutels (Lacen-RJ), 
que fechou parceria para análi-
se na Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), referên-

cia nacional para a identificação 
de amostras com metanol.

Desde o início do mês, a 
SES-RJ (Secretaria de Estado 
de Saúde) já recebeu remessas 
de etanol farmacêutico e do an-
tídoto fomepizol enviadas pelo 
Ministério da Saúde para o tra-
tamento dos possíveis pacientes 
intoxicados. Os medicamentos 
foram enviados ao Hospital Es-
tadual Anchieta, referência no 
estado para os casos de intoxi-
cação por metanol. A Secreta-
ria de Saúde também adquiriu 
um lote adicional de antídotos 
para o atendimento dos pacien-
tes.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Novas suspeitas por intoxixação de bebidas descartadas

CORREIO SUDESTE

Recorde de passageiros em Vitória

BH: reunião online sobre esporotricose

Feminismo e Teoria Queer na USP

59 mil viagens no Bike Vitória

UFMG cria norma contra assédio

A companhias Energética 
(Cemig) e de Gás (Gasmig) 
de Minas Gerais anuncia-
ram medidas para auxiliar 
empresas mineiras afeta-
das pelo aumento das ta-
rifas estadunidenses. 
As ações, vinculadas à 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, bus-
cam amenizar os efeitos 
do encarecimento das 
exportações e manter a 
atividade produtiva e os 
empregos no estado. O 
programa oferece condi-
ções especiais para nego-
ciação de dívidas de ener-
gia e gás a companhias 

que atuam nos 15 seg-
mentos mais atingidos.
As empresas com débitos 
vencidos até 16/5 pode-
rão aderir à renegociação 
com isenção de multa de 
2% e juros de 1% ao mês.
O parcelamento poderá 
ser feito em até 12 parce-
las sem entrada, com ju-
ros de 0,5%, ou sem acrés-
cimos para pagamentos 
via cartão de crédito.
As medidas passam a va-
ler de imediato e perma-
necerão enquanto vigo-
rar o decreto dos Estados 
Unidos ou até nova deli-
beração das companhias.

O Aeroporto de Vitória 
(ES) registrou 952 mil pas-
sageiros entre julho e se-
tembro de 2025, o maior 
volume já contabilizado 
em um trimestre. O total 
representa aumento de 
16% em comparação ao 
mesmo período do ano 
anterior, mantendo o 
avanço iniciado no come-
ço do ano. O resultado re-

flete a política de Imposto 
sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços aplica-
da pelo Governo do Espíri-
to Santo desde 2024, que 
reduziu as alíquotas sobre 
o combustível de aviação. 
A medida favoreceu a am-
pliação de rotas, o cresci-
mento da frequência de 
voos e o fortalecimento 
da malha aérea estadual.

A prefeitura de Belo Ho-
rizonte (MG) realizará na 
terça-feira (21), das 14h30 
às 16h, uma ação virtual 
sobre a vigilância da es-
porotricose zoonótica. A 
iniciativa, conduzida pela 
Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente por meio 
da Diretoria de Educação 
Ambiental e da Gerência 
de Programas e Projetos 

Educacionais, faz parte 
do projeto Ambiente em 
Foco Virtual. A doença, 
transmitida principal-
mente por gatos, também 
pode afetar cães e pesso-
as. Terão palestras sobre 
prevenção, diagnóstico e 
tratamento, ações inte-
gradas entre saúde públi-
ca, medicina veterinária e 
meio ambiente.

O lançamento do terceiro 
volume da Revista NÓS 
ocorrerá amanhã (21), às 
19h, no Auditório 14 da 
Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Huma-
nas da Universidade de 
São Paulo (USP). O evento 
é gratuito e transmitido 
pelo canal da instituição 
no YouTube. Criada em 
2024 a partir do Grupo 

NÓS, a publicação reúne 
textos e produções artísti-
cas que abordam feminis-
mos, transfeminismos e 
teoria queer. A programa-
ção inclui a apresentação 
da equipe editorial, lide-
rada por Tessa Moura La-
cerda, e um debate com 
pesquisadores de univer-
sidades do Rio de Janeiro, 
Bahia e São Paulo.

O sistema Bike Vitória 
(ES) registrou mais de 59 
mil deslocamentos nos 
últimos três meses, tota-
lizando 2,2 milhões des-
de o início das atividades. 
Criado para ampliar o uso 
de meios de transporte 
sustentáveis, o programa 
passou por atualização 
recente, com substituição 

de 90 bicicletas adultas 
e renovação das infantis. 
Desde 2016, o uso das bi-
kes evitou a liberação de 
mais de 800 toneladas 
de dióxido de carbono na 
atmosfera. As bicicletas 
infantis, conhecidas como 
Bike Kids, somam mais de 
32 mil viagens realizadas 
na capital capixaba.

A Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) 
aprovou uma política para 
enfrentar casos de assé-
dio e violência dentro da 
instituição. A medida, de-
finida pela Resolução nº 
07/2025, foi aprovada pelo 
Conselho Universitário 
em setembro e publicada 
no Boletim da universi-

dade neste mês. O docu-
mento descreve tipos de 
assédio, como sexual e 
psicológico, e de violência, 
incluindo agressões físi-
cas e virtuais. A normativa 
define procedimentos de 
prevenção, acolhimento, 
denúncia e mediação que 
devem ser seguidos por 
toda a comunidade.

Divulgação/Cemig

Empresas mineiras terão apoio em renegociação

Cemig e Gasmig ajudam 
empresas afetadas pelos EUA

Renúncia acirra disputa 
por comando da Eletronuclear

Sônia Paes

A próxima reunião do 
CNPE (Conselho Nacional de 
Política Energética), marcada 
para o próximo dia 31, deve 
incluir na pauta a escolha do 
novo presidente da Eletronu-
clear, além do destino das obras 
de Angra 3. Na semana passada, 
o presidente interino da estatal, 
Sinval Zaidan Gama, renun-
ciou aos cargos de presidente 
interino e diretor técnico. A 

notícia caiu como uma bomba 
no setor energético e acirrou 
ainda mais a disputa pelo con-
trole da empresa. Zaidan assu-
miu o cargo em julho, após a 
saída de Raul Lycurgo. 

Após a renúncia, a Eletronu-
clear frisou que as usinas seguem 
operando normalmente”. A renún-
cia de Zaidan ocorre em meio a um 
turbilhão de problemas que parte 
da diretoria da estatal enfrenta há 
algum tempo. No início desse mês, 

Sidnei Bispo, diretor administra-
tivo da Eletronuclear, foi alvo de 
denúncias de racismo e assédio 
moral. 

O caso foi parar na ouvido-
ria do Ministério da Igualdade 
Racial em denúncia feita pelo 
próprio empregado da Eletro-
nuclear. A Justiça do Trabalho e 
o Ministério Público do Traba-
lho também foram acionados.

Funcionários relataram que 
Sidnei Bispo teria proferido 

ofensas racistas contra um supe-
rintendente negro. Na ocasião, 
em 13 de outubro, a Eletronu-
clear informou que repudia ati-
tudes de assédio, discriminação 
ou racismo. A nota publicada 
pela estatal disse que “todos os 
colaboradores da Eletronuclear 
participam de treinamentos 
periódicos sobre ética, integri-
dade e diversidade, e a empresa 
mantém canais permanentes e 
sigilosos para o recebimento e 
apuração de denúncias”.

Sem ligação com 
negociações 

A renúncia de Sinval coinci-
de com o anúncio da Eletrobras 
feito, na quarta-feira, dia 15, so-
bre a venda de sua participação 
na Eletronuclear - que opera as 
usinas nucleares de Angra dos 
Reis - para Âmbar Energia, do 
Grupo J&F, dos irmãos Joesley 
e Wesley Batista. Fontes ligadas 
ao setor energético descartaram 
qualquer ligação entre a nego-
ciação e a renúncia do diretor. 

A Âmbar passará a deter 
68% das ações total e 35,3% 
do capital votante da Eletro-
nuclear. O negócio precisa da 
aprovação dos órgãos regula-
dores.

Reunião do CNPE deve colocar na pauta escolha por novo presidente 
Divulgação/Eletronuclear

Estatal divulga que complexo de usinas opera normalmente para acalmar mercado
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Acadêmicos interessados 
em participar das ações do Ve-
rão Maior Paraná 2025/2026 
têm até o próximo dia 29 de 
outubro para se inscrever no 
Edital de Chamamento Públi-
co nº 01/2025, publicado pelo 
Governo do Estado, por inter-
médio da Secretaria do Esporte 
(SEES). 

A seleção contempla estu-
dantes dos cursos de Educação 
Física, Turismo e Comunica-
ção, que atuarão nas ativida-
des esportivas, recreativas e de 
atendimento ao público duran-
te a temporada.

Ao todo, são 274 vagas, sen-
do 200 para Educação Física, 
50 para Turismo e 24 para Co-
municação.

O Brasil celebrou ontem o 
Dia Nacional da Inovação. A 
Companhia de Saneamento do 
Paraná marcou a ocasião refor-
çando seu compromisso com 
a pesquisa, o desenvolvimento 
e a inovação (PD&I), pilares 
essenciais para o crescimento 
do setor e o desenvolvimento 
sustentável do Estado. Somen-
te em 2024, a Sanepar investiu 
de mais de R$ 22 milhões em 
PD&I, consolidando uma cul-
tura interna de inovação que 
busca aumentar a eficiência, a 
sustentabilidade e a segurança.

O diretor-presidente da Sa-
nepar, Wilson Bley, destaca que 
a Companhia atua com base na 
filosofia da “inovabilidade”, que 
une inovação e sustentabilidade.

Sábado foi dia de vacinação 
em todo o Paraná. Desde as 8 
horas da manhã, 1.370 salas e 
10 mil profissionais estiveram 
à disposição da população, em 
especial crianças e adolescentes, 
para atualizar a caderneta de 
vacinas e fortalecer a proteção 
contra doenças. O objetivo do 
Governo do Paraná e da Secre-
taria de Estado da Saúde (Sesa), 
foi aplicar 150 mil doses, man-
ter os bons índices do Estado e 
superar a meta de vacinação.

“O Dia D é importante para 
manter a carteirinha de vacina-
ção em dia e evitar doenças que 
podem voltar ao nosso conví-
vio”, disse o secretário estadual 
da Saúde em exercício, César 
Neves.

Interessados 
em trabalhar 
no Verão Maior 
Paraná

Sanepar 
celebra o Dia 
Nacional da 
Inovação

Dia D de 
Multivacinação 
mobiliza 10 mil 
profissionais

PR PR PR

O Paraná recebe a primeira 
planta-piloto do Brasil dedica-
da à produção de hidrogênio 
renovável de alta pureza sem 
o uso de água a partir do bio-
gás. A iniciativa usa os resíduos 
orgânicos do restaurante do 
Centro Politécnico da Univer-
sidade Federal do Paraná. Ela 
é resultado da chamada públi-
ca de um Projeto de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação 
aberta pela Copel em 2023 
para produzir hidrogênio para 
diversos usos e contribuir com 
a diminuição de emissões de 
gás carbônico. A cerimônia de 
inauguração aconteceu na sexta 
e reuniu autoridades públicas e 
científicas das esferas munici-
pal, estadual e federal. 

Projeto 
destaca PR 
em transição 
energética

PR

CORREIO SUL

Equipamentos agrícolas

Reforço a cirurgias eletivas

Projeto Solo Saudável

Convênio com a SSP-SC

Operação Estação Verão

Santa Catarina vem se 

consolidando como refe-

rência nacional em logís-

tica reversa e gestão de 

resíduos sólidos. 

Um dos principais mar-

cos dessa trajetória é o 

Programa Penso, Logo 

Destino (PLD), idealiza-

do pelo Instituto do Meio 

Ambiente de Santa Cata-

rina (IMA) com o apoio do 

Governo do Estado.

O programa conta com 

a adesão de 284 muni-

cípios, o que representa 

96% das cidades catari-

nenses, beneficiando di-

retamente mais de 6 mi-

lhões de pessoas. 

O PLD promove a desti-

nação ambientalmente 

adequada dos resíduos, 

fortalece a logística re-

versa e estimula a expan-

são da consciência sobre 

consumo responsável, 

reciclagem, reutilização e 

redução da geração de re-

síduos urbanos.

Somente no primeiro se-

mestre de 2025, o progra-

ma contribuiu para o reco-

lhimento de mais de 83 mil 

pneus e cerca de 100 tone-

ladas de eletroeletrônicos. 

Mais 60 equipamentos 

agrícolas foram entregues 

nesta sexta-feira, 17, para 

reforçar a produção rural 

em 31 municípios catari-

nenses. A ação foi realiza-

da pelo Governo do Esta-

do, por meio da Secretaria 

de Estado da Agricultura 

e Pecuária, na sede da Ge-

rência Regional da Epagri 

em Chapecó. O investi-

mento total ultrapassa R$ 

1,7 milhão, com recursos 

provenientes de emendas 

parlamentares federais e 

estaduais, com a contra-

partida do Estado de San-

ta Catarina. As entregas 

estão ocorrendo direta-

mente nas regionais, para 

agilizar a chegada.

O governador Jorginho 

Mello e o secretário de 

Estado da Saúde, Diogo 

Demarchi, participaram 

nesta sexta-feira, 17, da 

cerimônia que deu início 

às atividades na nova uni-

dade Professora Assunta 

Castagnaro Bazi, que in-

tegra o Complexo Hospi-

talar Santa Luzia, em Pon-

te Serrada. 

A estrutura possui três 

salas cirúrgicas, 16 novos 

leitos e é o primeiro hospi-

tal do Oeste vocacionado 

100% para realizar cirur-

gias eletivas. Com a en-

trega, a unidade apoiará 

o Estado na redução das 

filas de cirurgias eletivas, 
diminuindo transferên-

cias de pacientes para ou-

tras cidades.

O segredo de uma boa 

colheita começa onde 

quase ninguém vê: de-

baixo da terra. E é com 

esse olhar que o Governo 

do Estado, por meio da 

Secretaria da Agricultura 

e Pecuária, segue forta-

lecendo o cuidado com 

o solo catarinense. Até 

agora, em 2025, já foram 

entregues 2.326 Kits Solo 

Saudável, projeto que faz 

parte do Programa Ter-

ra Boa.  Até o  momento, 

foram destinados R$ 7,4 

milhões, o que representa 

83,4% dos recursos previs-

tos para este ano dentro 

desse projeto. A iniciativa 

vem gerando impactos 

positivos na preservação 

ambiental e na ampliação 

da cobertura vegetal. 

A partir de agora, o muni-

cípio de Timbó, no Médio 

Vale do Itajaí, terá acesso 

a bancos de dados oficiais 
da Segurança Pública es-

tadual. 

A prefeitura Municipal 

firmou um convênio com 
a Secretaria de Estado da 

Segurança Pública (SSP-

-SC) para uso do Sistema 

Integrado de Segurança 

Pública (SISP), o mesmo 

sistema utilizado pelas 

forças policiais catari-

nenses. 

O objetivo do convênio 

é aprimorar a gestão do 

município catarinense e 

proporcionar resultados 

ainda mais eficientes na 
manutenção da ordem 

pública e no combate à 

criminalidade

A Polícia Militar de Santa 

Catarina divulgou as espe-

cificações técnicas para a 
confecção das novas cami-

setas “Combat Shirt Unis-

sex Verão”, que serão uti-

lizadas pelos agentes em 

diferentes áreas de atuação 

durante a Operação Esta-

ção Verão. As peças foram 

projetadas para oferecer 

conforto, funcionalidade 

e proteção, atendendo às 

normas técnicas e padrões 

de qualidade exigidos pela 

corporação. Em todos os 

modelos a composição do 

tecido e suas característi-

cas, como proteção solar 

FPS 50+, terão acabamen-

to antimicrobiano e DRY 

permanente.

Divulgação/SecomGOVSC

Programa conta com a adesão de 284 municípios

Gestão de resíduos alcança 
96% dos municípios

Rio Grande do Sul amplia 
ações de desassoreamento

O casal de agricultores Ivete 
Justina Marques e Mauro Viei-
ra Marques viveu o drama da 
enchente de 2024 no municí-
pio de Encantado, no Vale do 
Taquari. Foram 17 horas sobre 
o telhado da casa, sem possibi-
lidade de sair daquela situação. 
“A gente estava com pensamen-
to que ia morrer, passamos de 
uma residência para outra, fica-
mos um ano fora de casa. Hoje 
a gente pensa de forma mais 
tranquila o que pode construir 
ainda”, relata Vieira. O agri-
cultor acredita que as ações do 
Programa de Desassoreamento 
do Rio Grande do Sul (Desas-
sorear RS) irão minimizar os 
impactos provocados por futu-
ras cheias dos rios.  

O Desassorear RS é coor-
denado pela Secretaria de De-
senvolvimento Urbano e Me-
tropolitano (Sedur), e integra 
o Plano Rio Grande, progra-
ma de Estado liderado pelo 
governador Eduardo Leite, 
criado para proteger a popula-
ção, reconstruir o Rio Grande 
do Sul e torná-lo ainda mais 
forte e resiliente, preparado 
para o futuro. 

“Agora com o desassorea-
mento estamos mais seguros, a 
água que passa no arroio tem 

mais profundidade. A gente 
queria ir embora, isolar tudo 
isso aqui, vender e ir embora. 
Hoje a gente está pensando 
com mais tranquilidade, o rio 
está mais tranquilo, a ponte é 
mais alta, tem vazão de água. 
Quem viu um ano e pouco 
atrás para hoje, é o dia e a noi-
te”, compara Marques. 

Em todo o Rio Grande do 
Sul, o Desassorear RS já re-
moveu mais de 2,9 milhões de 
metros cúbicos de sedimentos. 

Somente no Vale do Taquari 
foram retirados 660 mil metros 
cúbicos. Dos 32 municípios 
contemplados na região, em 21 
os trabalhos estão em execução 
ou foram concluídos.  

Segundo o secretário de 
Planejamento e Desenvolvi-
mento Econômico de Encan-
tado, José Caetano Turatti 
Ost, o desassoreamento foi 
fundamental para garantir 
mais segurança à população. 
Na cidade, 42.544,61 mil me-

tros cúbicos de sedimentos fo-
ram removidos. 

“Foi trabalhado em cima dos 
arroios Argoleta e Jacarezinho, 
no bairro Jacarezinho/Auxilia-
dora. Vamos chegar também ao 
centro, no arroio Lambari, um 
ponto importante da cidade onde 
milhares de pessoas trafegam. Nós 
de Encantado somos muito gra-
tos a todo esse apoio. As pessoas 
ficam felizes quando as máquinas 
estão operando, a gente vê isso no 
olhar”, afirma Ost.    

Já foram retirados 660 mil metros cúbicos de sedimentos
Mauro Nascimento/Secom

Dos 32 municípios contemplados na região, em 21 os trabalhos estão em execução

A Casa Civil passa a operar 
sob uma nova estrutura organi-
zacional, instituída pelo Decre-
to  58.412, de 14 de outubro de 
2025. O texto reorganiza a pasta 
para aprimorar a coordenação 
política e administrativa do go-
verno estadual, sem aumento de 
despesas públicas.

A configuração atualizada 
amplia a capacidade de articula-
ção institucional, integração de 
políticas públicas e assessoramen-
to direto ao governador. A Casa 
Civil é formada por nove grandes 
áreas: Gabinete, Ouvidoria-Geral 
do Estado (OGE-RS), Secretaria 
Executiva, e as subchefias Jurídi-
ca, Legislativa, Parlamentar, de 
Assuntos do Interior, de Comu-
nicação e Administrativa.

“A nova estrutura representa 
um avanço na forma como o go-
verno se organiza para servir me-
lhor à população. Com mais in-
tegração entre áreas estratégicas e 
foco em inovação, fortalecemos a 
articulação com os municípios, o 
parlamento e a sociedade. É uma 
mudança que moderniza a gestão 
pública sem gerar novos custos, 

reafirmando nosso compromisso 
com a eficiência, a transparência e 
a entrega de resultados concretos”, 
afirma o secretário-chefe da Casa 
Civil, Artur Lemos.

O gabinete do secretário abri-
ga a chefia de gabinete, a assessoria 
técnica superior, o gabinete dos 
prefeitos e o escritório de repre-
sentação em Brasília, responsável 
pela interlocução com órgãos fe-
derais e municípios. Essa divisão 
reforça a presença do Estado nas 
esferas nacional e municipal, fa-
cilitando o desenvolvimento de 
políticas conjuntas.

A OGE está estruturada com 
o Departamento de Ouvidoria e 
Integridade Pública, que é com-
posto por três divisões: Ética, 
Controle Público e Integridade; 
Manifestações; e Transparência. 
O propósito dessa organização é 
o de fortalecer a escuta qualificada 
do cidadão, o combate à corrup-
ção e o fomento da transparência 
pública, mediante a utilização de 
tecnologias de dados e canais de 
comunicação integrados.

Outra inovação é a criação 
da Assessoria de Inteligência 
da Casa Civil, vinculada à Se-

cretaria Executiva. O núcleo 
atuará em programas estratégi-
cos, análise de dados, gestão por 
evidências e desenvolvimento 
de soluções digitais. Também 
foram estruturados o Depar-
tamento de Monitoramento 
de Emendas Parlamentares Es-
taduais e o Departamento de 
Monitoramento de Emendas 
Parlamentares Federais, assegu-
rando controle técnico e trans-
parência na execução dos recur-
sos destinados por senadores e 
deputados.

A Subchefia Jurídica reúne 
os departamentos responsáveis 
pelos atos do governador, asses-
soramento jurídico e informações 
oficiais, atuando na supervisão 
técnica do Diário Oficial Ele-
trônico do Estado (DOE-e). À 
Subchefia Legislativa compete 
analisar mérito, forma e redação 
final das propostas do Executivo 
antes do encaminhamento ao 
Legislativo. A Subchefia Parla-
mentar acompanha as atividades 
parlamentares e legislativas junto 
aos 55 deputados na Assembleia 
Legislativa.

A nova estrutura da Casa Civil do RS
Gustavo Mansur/Ascom Casa Civil

Configuração atualizada amplia coordenação
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Governador
anuncia pacote de
investimentos no

interior do RJ
Cláudio Castro percorre municípios ao lado de lideranças políticas de o Estado

por Redação

Em uma verdadeira 
maratona que o 
governador do Es-
tado do Rio, Cláu-
dio Castro, fez em 

cidades do Sul Fluminense, na 
sexta-feira, di 17, foram anun-
ciados investimentos, inaugu-
radas obras e realizadas visto-
rias em projetos que estão em 
andamento com a parceria do 
Estado. Em Piraí, o anúncio fi-
cou por conta da nova unidade 
do Corpo de Bombeiros Mili-
tar, que vai reforçar o atendi-
mento emergencial na região 
e reduzir em até 30 minutos 
o tempo de resposta às ocor-
rências. A programação seguiu 
com a inauguração da Base do 
Segurança Presente, o lança-
mento da pedra fundamental 
do Complexo Cultural e Es-
portivo da Ambev, e a assina-
tura de acordos voltados para 
o meio ambiente e tecnologia.

A obra da nova unidade está 

Marcelo Regua/GovRJ

Cláudio Castro ao lado 

de Pezão anuncia 

nova unidade do 

Corpo de Bombeiros

Em Barra Mansa, Castro entrega obras de mobilidade 

agenda 
voltada para 
saúde em 
porto Real 
e Quatis

O governador Cláudio 
Castro logo pela manhã 
esteve em Quatis e Por-
to Real. Visitou obras de 
hospitais financiados com 
recursos do estado e inaugu-
rou uma creche municipal. 
Em Quatis, o governador 
acompanhou o andamento 
da construção do Hospital 
Municipal, que será co-
nhecido como Hospital do 
Povo. O estado investiu R$ 
17 milhões na construção 
da unidade de saúde.

— Nosso governo tem 
tido um olhar voltado para 
o interior. Temos investido 
pesado para garantir uma 
qualidade de vida melhor 
ao cidadão que mora em 
cidades distantes da capital. 
Algumas áreas que estavam 
carentes precisavam ser tra-
tadas como prioridade — 
afirmou Castro.

Quando estiver em ple-
no funcionamento, o Hos-
pital do Povo terá capacida-
de para realizar mais de 43 
mil consultas mensais, além 
de 600 internações e 240 
cirurgias.

Creche Municipal
Na cidade vizinha, Por-

to Real, o governador par-
ticipou da inauguração da 
Creche Municipal Profes-
sora Cacilda Verri Marassi, 
construída com recursos 
do estado. O espaço, pro-
jetado para atender cerca 
de 80 crianças, conta com 
berçário, sala de estudos, 
fraldário, cozinha moder-
na, ambientes climatizados, 
estacionamento e área de 
paisagismo.

O governador também 
visitou o Hospital Munici-
pal São Francisco de Assis, 
onde inaugurou o Centro 
de Diagnóstico e deu o 
pontapé inicial das obras 
do Hospital dos Olhos e da 
Clínica de Hemodiálise.

O governo investiu mais 
de R$ 20 milhões, por meio 
do Programa de Apoio aos 
Hospitais do SUS (PAHI), 
na reforma e ampliação 
do São Francisco de Assis. 
Com a melhoria, a unidade 
aumentou a capacidade de 
atendimento de 3 mil para 
5 mil por mês.

O novo Centro de 
Diagnóstico e Tratamento 
já está em pleno funciona-
mento e realiza cerca de 2 
mil atendimentos mensais.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

em fase final de acabamento e 
é realizada em parceria com a 
Prefeitura de Piraí.

Complexo Cultural  
da Ambev 

Durante a visita ao muni-
cípio que tem o ex-governador 
Luiz Fernando Pezão, como pre-
feito, foi lançado oficialmente o 
Complexo Cultural, Social, Es-
portivo e Ambiental da cidade. 
Outra obras em parceria entre o 
Governo do Estado, a Prefeitura 
de Piraí e a Ambev, como con-
trapartida de incentivo fiscal da 
empresa pelo FUNDES.

‘Segurança Presente’ 
Uma nova base do Segu-

rança Presente em Piraí, a 56ª 
no estado, foi inaugurada nesta 
sexta-feira, ampliando a inte-
riorização do programa e refor-
çando a presença da polícia de 
proximidade no município.

Instalada na Avenida San-
tos Dumont, a base conta com 
16 policiais militares por dia, 

apoio de 11 agentes civis, sendo 
três assistentes sociais, e fun-
ciona das 8h às 20h, com duas 
viaturas, duas motos e quatro 
bicicletas elétricas.

Piraí também passa a contar 
com o Programa de Integração 
na Segurança Pública (Proeis), 
que garante a atuação de seis 
novos policiais militares em 
patrulhamento ostensivo, em 
parceria com a Prefeitura.

Melhoria das vias
O governador também 

anunciou a entrega das obras de 
pavimentação e sinalização de 
5,4 km de vias no bairro Ribei-
rão das Lajes, com investimen-
to de R$ 3,4 milhões, benefi-
ciando mais de 29 mil pessoas.

As intervenções incluem 
novas calçadas, drenagem e si-
nalização viária, melhorando 
a mobilidade e a segurança de 
pedestres e motoristas.

Além disso, foram apre-
sentadas as frentes de trabalho 
do Programa Limpa Rio Mar-

gens em Ponte das Laranjeiras 
e Cacaria, que somam R$ 1,3 
milhão em investimentos. As 
obras incluem quadras, áreas 
de convivência, academias da 
terceira idade, parques infantis 
e iluminação, transformando 
margens antes degradadas em 
espaços de lazer e convivência.

Ambiente e tecnologia
O governador também fir-

mou um Acordo de Cooperação 
Técnica entre o Estado, a Cedae 
e a Prefeitura de Piraí para for-
talecer ações de restauração flo-
restal, reaproveitamento de resí-
duos e economia circular.

A parceria inclui a criação 
do Centro Regional de Geren-
ciamento de Insumos (CRGI), 
que vai utilizar resíduos de 
poda, lodo de esgoto e água 
para produzir compostos or-
gânicos voltados ao refloresta-
mento e à agricultura familiar.

— A Cedae tem um progra-
ma que é referência em recupe-
ração ambiental e reinserção so-

cial. Com o convênio assinado 
hoje, Piraí passa a ser uma base 
importante de reflorestamento 
e sustentabilidade. Também 
vamos cooperar na usina de 
compostagem do município, 
reduzindo resíduos e transfor-
mando o material orgânico em 
insumo para o replantio. É uma 
parceria que alia preservação 
ambiental e desenvolvimento 
social - afirmou o presidente da 
Cedae, Agnaldo Ballon.

O governador participou 
da assinatura do Protocolo de 
Intenções entre o Governo do 
Estado, a prefeitura e a em-
presa Natural Energia, para a 
implantação do Data Center 
Nova Era em Piraí.

O empreendimento contará 
com processadores de inteligên-
cia artificial de última geração e 
capacidade de 180 megawatts, 
tornando-se um dos maiores 
do país e consolidando o Rio 
de Janeiro como referência na-
cional em infraestrutura digital 
e tecnologia pública.

Em Barra Mansa, o gover-
nador Cláudio Castro entre-
gou as obras de infraestrutura 
e de revitalização ambiental, 
somando investimentos de 
mais de R$ 9 milhões. Castro 
inaugurou a Praça Alberto 
Aldet, no bairro Ano Bom. 
Em seguida, o governador 
entregou as melhorias viárias 
da Avenida Presidente Ken-
nedy, uma das principais vias 
de acesso da região.

As obras de infraestrutura, 
orçadas em R$ 7,8 milhões, 
contemplam uma extensão 
aproximada de 3 km, benefi-
ciando moradores de quatro 
bairros cortados pela avenida 
até o limite com Volta Redon-
da. Somente no entorno da 
via vivem mais de 20 mil pes-
soas. De acordo com a prefei-
tura, cerca de 10 mil veículos 
passam diariamente pela via. 

A Avenida Presidente Ken-
nedy também recebeu obras de 
calçamento e drenagem em tre-
chos onde havia mais risco de 
alagamentos durante as chuvas. 
A melhoria foi possível graças à 
parceria do Governo do Estado 
e da Prefeitura de Barra Mansa, 
que, no total, superou a casa de 
R$ 9 milhões.

O secretário de Infraestru-
tura e Obras Públicas, Uruan 
Andrade, ao lado do secretário 
de Estado do Ambiente e Susten-
tabilidade, Bernardo Rossi, expli-
cou que as obras fazem parte de 
uma série de intervenções que 
ocorrem no município, orçadas 
em R$ 77 milhões. Os bairros 
de São Judas e Piteiras receberam 
importantes intervenções para 
melhorar a mobilidade urbana 
da região. O projeto de urbaniza-
ção inclui pavimentação, possibi-
litando um acesso alternativo de 

qualidade à Rodovia Presidente 
Dutra (BR-116), além de reca-
peamento em diversos trechos 
e contenção de encostas. Além 
da reconstrução da Ponte Ruth 
Coutinho, entregue à população 
em agosto de 2023, o Canal La-
ranjeiras recebe serviços de cana-
lização e urbanização. O municí-
pio também é contemplado com 
a recuperação asfáltica e sinaliza-
ção em 101 ruas de 30 bairros.

Já o programa Limpa Rio, 
com investimento de R$ 1,5 mi-
lhão, promove intervenções na Av. 
Tenente José Eduardo, incluindo 
implementação de áreas grama-
das, academia da terceira idade, 
parque infantil, área de convivên-
cia, guarda-corpo e gabião.

Hospital do Olho
O andamento das obras do 

novo Hospital Municipal do Olho 

foi incluído na agenda do governa-
do. A unidade, que está com 90% 
dos trabalhos concluídos, tem pre-
visão de inauguração em dezembro 
e promete transformar a oferta de 
atendimentos oftalmológicos na 
cidade e em toda a região.

Com investimento de R$ 2 
milhões do Governo do Estado, 
por meio da Secretaria Estadual 
de Saúde (SES), o hospital será re-
ferência no tratamento de doenças 

oculares, com capacidade para 
realizar até 4 mil atendimentos 
por mês, incluindo cerca de 300 
cirurgias de catarata mensais, 
além de procedimentos de reti-
na e pterígio.

A secretária estadual de 
Saúde, Cláudia Mello, desta-
cou que é um orgulho estar 
cumprindo uma missão que 
o governador Cláudio Castro 
determinou, que é interiori-
zar a saúde. “Já fizemos dois, 
três. Hoje é a terceira. Temos 
vários investimentos aqui, 
custeios em Barra Mansa, na 
Santa Casa, nesta obra muito 
importante que é o Hospi-
tal do Olho. Cada vez mais a 
população tem envelhecido 
e é muito importante ter um 
hospital de olhos por perto. É 
uma importante entrega, que 
em breve o prefeito estará fa-
zendo”, disse a secretária.

Ernesto Carriço/GovRJ

Castro faz visita técnica às obras do Hospital Municipal do Olho ao lado de Furlani e Drable


